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D I VTJLGAÇÂO DE RESULT .i....rrOS I1A PESQUISA 
J..J.fOSTRJi. I•E DOMICÍLI•)S - PUf..I• DE 19B8 

NACIONAL POR 

NOTAS EXPLICATIVAS 

social e econômico. 

cerca de 3% da população do Brasil. 

divulgados a nlvel d6 Brasil. Grand6S Pegi5es, Unidades d? Fed~ração (ap6nas para 

Tomo - Brasil e Grandes Regiô6S. 

Tomo 2 - Ragiões Metro~)litanas. 

Tomo 3 

Federal. 

Alagoas. Sergipe e Bah1a. 

Tomo 5 - Minas Gera1s, Esplrito :anto, ~io d6 Janeiro, ~ão Paulo, Paraná, ~anta 

Catarina e Rio Grande do Sul. 

As tabelas que ~ão apresentadas nesta div•Jlgação antecipam resultados que 

retrosp6ctivas desta d6cada. Par& o Brasil, e~tas tabelas f.)rarn agrupadas em seis 

t·=·Pi·:•:•s: população. educação, trabalho, fam;11a. dom;c;1;0 e rendimento. 

tabelas. 
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fl.:i~ tat,,? l :t.3 .:1u,~ apr ·~z.:=nt :tm i nf.:ir r.-i:ii::·=··::::. r ~t r.:,:=:p.::,:t i v3s d::t ·:18•:'3•ja, .:,_:; 

ra~ultado.: referent~.: a 198~ não foran1 lncluldos tendo a~ vista qu~. naquele ano, a 

a~)stra foi dl3~rlbuld" em 1~ sem3n~2 de r3fer~ncia, espelhando a mêd1a da5se 

per lodo. Co~) este prc~edlm3nto divergiu do adat3da nos demais anos d~ década. a 

comparação com um conjunia de resultados de 198~ fie; di~icultada. 

tabelas do tópico rendirr~nto con~&m apena.: as informaçõ~s pars o perloda da 198J 3 

10e.t:, PO:•i.3 &lguns r.=sultad•:•S n~·:O •::C•r1::tavam ,j.:,:;: tc 0m1).3 d·? oj1·1ulga•;ão .ja 198í a 1!~8:3. 

anc.s oj;:. 1j 02.::-:1Clê!. 1123 •::O:•í1ll:0::1r::t•;:Ôe.S 0?fetu3,j33 entr.:, •:OS r.:,.:ul t3,jco.:. •:•t1tiC1°:•S p::1ra :02 gr3r,,j.35 

regi5as .:c·mpon·~nt~s do P3,~, levc11.1-2°? ~rn .:,)nsid1~r5çâo q1_1e ; at12~n.:ia de informaçôes 

i:•ara .:. popula.;§•:• ,j3 ;:.r,:,.a rur·al .j;: Pegiâ 0) ll•:•r'•e lmp 02d•::- .::api:.:ir 3 Sllõ r-=:;li1j3,j.:, ·?lil 

t.=r-m.:,3 gl1jt12is, aind,;1 q1J,=- n§.: . .::i·í-~(~ 1jto? f.:.rm3 12·.-pr,:..:.si'.1.!! .~1s .;stai:í.=ti·::a.: .3 ní"~l .j~ 

Brasil. Em d 1~C·:·rr~n1:ia d·?Zt·? la(•), •)S r1~2u1·~ad.:•3 da P~g;§.) fJ·:·rt~ r~c.=-t·~rn d·~st3q1Je 

menor. 

Para l·='.'3ntar.i.:;-nt•:• .ja F·IJ.D.[1 ,jo? E188 f,:.r·am p-::s.:pJi.;a,jc.: .• ::.:r•:.3 ,j.:, 8-1 .(1(10 

dojfiii•:Í 11•:•3 oji :;tr it11Jl1jC1S !=•Cor t 0: 01jé;.3 33 1Jni1j&1j,:,3. da fo:d<:raç.§o. 

F'<:•r ra=•: .. :,3 ,j~ •:•roj2m té·:nlo::::,, r:•.:ira a PIJA.D 1jo? 198:3 a:: ir1f.:orr11a.:;:o'.:°•es 

r•?f,;r-.;:nt•::z a•:r :ir1tigo E.5ta•j•:• ,j,:;o G.:oi.~s f,:.ram ar:•1.1r.~.j,:s •:O:•m•:O .:.:, -?.:.: .. a l.lni1j3,j;> d.a Feder:io;âo 

n§o houv.;ss~ sido d~smembrada·par~ constituir os .atuais Estados de Tocantins e Goiás. 

Cc.ns.;1;:iij:;,nt 0:;-m.:,nt.:,, a.; .;:::;~atlS'clC3S oja PIJJ'.l.[l oje 1Sl8:3, pr.:,1ju=idas par.3 a F\;giâ•) tlc•rto?, 

não inclu.;m a paro:2la c0rres~)nd0nt~ ao atu~l Estado de To:~antin.:, qu~ ~ind3 So? 

mantém ino:orporad:i ãs do C.;ntro-Oesto?. 

Os prir1.:ipai3 C1)r1~·~1t•:,3 _ d·~f iniç.õ~~ n~.:~3~ãr10s ~0 ~nt~ndim~nt0 das 

tabela.: ora divulgadas .:ão: 

Pessoa res;dente - O:X•n.3i1jer·:·u-::o? •:C•m•:• r.:.:i.j.:,nt.e a i:•e::s•:.<. que m•:orav.:;. n.:i uni1j3,jo? 

d·:·mi·:i 1 iar i:•.;squi:õa•j.:_, ,:i;r,.j;:. qrJ.;, .:;,::;t i11.:;5.;.:, t.=n1r:n:.r.ar iam.:;nte ::iu::.;nt·::- .; rj.:,::.j.:; qu.:, ::.;ou 

a·í-a.stament•:i r1ã•:• f.:,5::.~ sup.er ;,:;r a 1:' m::~6.s ,;m r-=la•;.3i:·, à data .ja .::r.tr·?"i.:ta. 

Os asp~·=t•)S r~f~r~~t·~3 á ~duca·;ã·~ (~lfab~t1=a.;ã•), ~s.:1:.1ar1=ação a 

i nst r IJr;âL•) f,:.r a111 r:·~::·:iu; sarj.: . .= par a p.;s.:;.:.;:1~ ·:I·~ 1: ir..::,:, aneis .. :,u m::1 is d.; i ,j~,j~. 

Alfabet;zação - ·X•n2ider•:·u-.s-= •::O:•ITI•) õlf.:.t•et1=ada ::t r:•.::SS.0:•3 •::apa= ,j,:, lo::r-= .::s..:r.::ver f:o0:,lo:1 

merK·~ um t• i 1 h·:: te 2imp1.;.: n•:• i d 1°:0ma qlJ•? ·::·:•nr1.: 0::.::l:.So?. 
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regular au suplativo de 1Q ou de ~~ grau, 

Anos de estudo - A classificação em anos de estudo ~ faita de forma que um ano da 

·~2tu•j•) $·?j; EQl1iv~l~nt.2 ã •:•)n•:lus§·~ da 1ç séri·::. .j~ .:1JrS•) el.;m~nt~r 1~u .j.~ ia grau; 

~oiE anos de :studo sejam aquivalentes à conclusão d3 ~Q s~r1e de curso de grau 

ele~~ntar ou de 1Q gr&u e assim sucessiv3mente. 

As caracterlstic~s re~erentes ; trabalho e rendirr~nto for3m peaqu1sadas 

_para pessoas de 10 anos ou mais de idade. 

Trabalho - considerou-se coma trab3lho o a~erc,cio de c~upação econômica: 

sem rsmuneração, exercida normalrr~nte durante pelo meno; 15 horas ~)r semana, 

em 3juda a ~2rnbro da unld3de dc~iclliar que ~lnhs uma ~tividade econ~nic3 ou 

aprendiz, estagiário, etc. 

Pessoa ocupada - .:c1r1s i .j.2r ·=·u- .:;e C•:•m·:. .: .. :upa.j;:. .:t i:"=~ s.:•.:i •:J'J·::- t i ri11::. t r at•a 1 tK• .j1Jr· ::1nt e t .: .. ja 

ou parta da sernan~ de ~5 de setembro a 1Q de outubro de 1988 (ainda que não tenha 

trat•alt'1ado ni:32•2 r-.. ::.ri•:nj•:• f:,11:.r· m,:.t1v.:1 .j.:;o féri:t.3, 1;.:;.=.r1•;c:~ m.~.j·i·:a, .;;.·i:i:.). 

alguma medida ~fetiv~ para conseguir trabalho. 

Pessoa economicamente ativa - .:.:.ri2id 0:r·:·u-2e •X•m•:• e•:C<n•:•mí·:ament 0:: ativa 3 p.::.:s.:•a que 

estava ocupada ou pr.:~urando trabalho. 

Pessoa não economicamente ativa - ·=•xi.s 1 d 0::r .:••J-2 ·= ·=·=·m·:· riãc· e 0
:

0x1•:•m 1 .:;3m.::nt ·= .?.t i v.:. a 

pessoa qu€ não e3tava ocupada n~m procurando trabalho. 

Taxa de atividade - ~ ~ porcentagem das pessoas eGanom1can~nte ativas ~m r~la~ão às 

po?.:s 0: 0as .je 10 an.::is .:.u mais ,je i·ja.j-:õ. 

Taxa de desocupação - ~ :; 1x•r 0:er1t:;ig.::m das r.·.:ssc•as r.•r.: .. :ur :;in.j.:. t r at·a 1 t-,.:. em re l a.;ã·:• 3s 

r:•ess.:.::,s e.::.:.n.:.mi •:&.m.::nt e at 1 ·.;as. 
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Empregado - considerou-2e cc~~:. .:mpr.:g'1do a pe~soa que trabalhav~ para um empregador, 

g.:-r.:ilmo=.nte ·=·brig~1í11jo:.-2.:, 21•:• cun1i:•rim.::ntc1 .j.~ ur,·1::1 j·:·rr1:Joj,:I ,j,? tr::•t•:::ll·,.:. e r·::.:eb.:-r1oj,: •. ;:.m 

ci:.r1t r ãp::ir t i 1ja uma r ·?n1ur1•?r .;..;ã.:, .;m .j i r1~1 =; r r:'. r1·1.:-r 1:E:t1j.:,r i .:J.3, µr.:.j1Jt 1)3 ou E•:1m.::nt .::;a .:::m 

1::1:1:,r10mi•:3 =•:rn tr:r ~mpr.=.ga1jCJ, .:,:•rn c)U S·?lr1 21.r• Í l i1:1 ,j.~ n·h:-mt•í(• n~1) r~rnun,2r.3,j.:1 •1.3 1Jíiida1j.? 

d~niclli~r. Incluiram-se ne2ta categori3 as parceiros cont~-pr6pria. 

Empregador - c0nsiderou-2e como empregador a pe220a qu~ e~p1orav3 uma atividade 

8Cünôm i 1:a t .:;nd·:• p1=- l •) 111~r11:•s uni .::rrir:ir ~g:id1:i. ! r1°: 1 u; r arn- 5·? r.~3 L 6 •:.:i t .::g.:1r i 8 r:•S par e.; ir os 

empregador·es. 

Não remunerado - c.:.na i oj.;:,r ·:·u-3<::- •:•:.m•:. ro~o:. r .:mur,.;:,r ad.:t a r: .. ::.=.s .. :·~ •:JIJ·? t r ab:o Ho:=i''ª S•?m 

remuneração 15 hora3 ou mais por semana ~m ajuda '1 membro da unidada domiciliar que 

tinh3 uma atividad~ ~conômica 0u a instituição r.;-ligioaa. benGficente ou da 

i:1:11:·~··~r 3t i" i 2m1:1, •:•IJ, .:i. i rirjs, i:1:•m•:1 apr .:r11j i =, -=.:: t 2'9 i ár i o, ,?t .: . 

Famí 1 ia - .:.:,r,2idero:·u-;;.;:, ·:0:.11-..:. f3mí l ;;:. ·=· .::.:.njunt•:· .j.:; p.;,.:,3.:,as 1 ig3.jas p.:.r la·:;:os d·:: 

par.:nt.:.:.:i:•, di:p~r,.jên·:i.:i 1j•:•m6.st i•:? ou r.i:irm:is .j.2 .:.:.ri"iv~n.:i:~. qu~ r~si1ji::im n.:t m,;sm3 

uma unidade domiciliar pod.:m re!idir mai3 de uma família. 

Chefe da família - ·:onsi<j.:;,r.x1-.:.:;, ·::·:·m·:. .:;roefe a r:•·=-s.=o:·:• r.::2r:":.r•.:..~v-:-l r.•·?13 família o:·u que 

a:: s í n, foi •:O:•r12 i d.;r ada !'.••:: 1.:.s ,j.;:.ma i .s M•?mbr•:•s. 

Os domi~ílios p3rticularGs r:~~em s.::r permanente.:. ou improvisados. 

Domicílio particular permanente - consid-:-rou-se 

i:•.::ir·ti·:•.11.::ir 1·: .. :ali=.::t•jc, .:;.n, uroí•j.:tde que .5•? .je::.tiroa'J.:• .:i serwir d•? m.:.ra.jia, ·=·u :~ja, em 

ca3.:t, ap3rtami:nt•:1, •.::c.an~tru.;ãei rü.st·ir:;:,. (bar-ra.:,1:•), q1Jart.:1 ·=•u .::ôrn.:11j1). 

Domicílio particular improvisado - considerc~-se 

Rendimento - r:u::squis·:·u-::.:: a remuro.;-ra.-;ão m.:!nsal, no:•rmalmente r.;:.:.;t,ida .;-n, s.::temt•r·:· rj.~ 

1888, 1j.:. t 1 at•::. Ho·:• rJr i ro.:.1i:•a1 ·= d•:.! dema i ~ t r at•a 11"1°:1::. 1ja J:u?:O:So:•3 .: .. :ur:•adc. o:, ::i ·inda, o 
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rendimentc• merisal n.)r1n~lrn~nt.2 r~.:~bi1j•) d1~ 1)1Jtras f.)11t.;3 (ap03~ntad•:1ria, p~ra~ãc•, at••:1n0 

d.:: i: .. :::rmar,.~rici.:;,, '11ugu.sl, ::::11.~ri·:• í"aruília, jur.:.s ,j.;:, ca1:i.:orr •. 2:::. .je p.:oupa1v;:a, j1.1r·:·~ d~ 

renda fixa, etc.). 
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COMENTÁRIOS SOBRE OS RESULTADOS DA PESQUISA BÁSICA DA PNAD 1988 

Est2 

dividi r .. j.:,-.:·::. •::rn .:.•::;.:. t. l .: .. :;.: • .:, t .;rr,fi t ; •:0:•.5 : Popu 1 ação, Educação, T r aba 1 ho, F am í 1 ia, 

Domicílio e Rendimento 

/J.s (.=tti.~l.:t.3 ::~e- pr.::i1:·~S:iid.!t.3 r.u:•r •:.:.m~ntári1:1..:: . .J,:::3.:riJLi'.11:r.:., n~,:· 32r11j(, Ctbji?t•J 

d·::::t.; i:·ubl ica.;;~·:J .a 2r1É•l LO.·? •:•:ornpl2ta ,j.:,3 r.:;osul iaoj1:,s .:la Ptl/.'.D-88. M.:,;.:.r .~r,f::t3•2 r-c.; ,j3,j3 

t6pic03 Trabalho Rendimento fac2 

realidade nacional. 

1. POPULAÇÃO 

/.' REGIÃO :uoESTE é ~ mai3 popula~a (detendo Quaee ~5~ do tot~l da 

população e2timada para 0 Pais) e abriga a.:. tr~s maior~s regiõ::.s metr0p0litana.s (:ã0 

P&ulo, Pio de Janeiro e Bela ~:ori=on~e). E22a.s ~r~.:. regiõ~.5 metr0~:olitana2 conc.;ntram 

quas.:;o a m.; t 2de oj.;. r:i•:iµu l :l·;;~.:o .j,:, PE•-;I ÃO :.UDE'.:TE, •:O qu.:: .:.::,nt r· i t.1.1 i , i n.:gav.:: l m0:nt.::, i:•.:ir 2 •:i 

elevado grau de urbani=a~ão regional. 

As est?~l2ticas de 1928 revelaram que 85,~3 d~ ~)pulação da PEGIÃO 

::.uC•E::TE "i"ia ª"área urbana, er11:p.1.:irit•:• o:iu·? na F'EGIÃO tlOF:úE.::TE ;::::t2 per.:er1tu2l fic•:ou 

,~m ap.;na:: 56, '.2%. r Ja.:: Peg i .:..::s M.::t r ·~·1=-·:i l ; (a rias d·:: F·:ort .31.:::..:i, F'·::·: H ~ e :::a l ·;a.jor 

Gncontra-2.: cerca de 18% da populaç§o n0rde.:tina. 

SUL 67,0%. 

Os r.::.::ultado.s de 1981 .:•. 

prosseguia o ê~odo da população rur~l para as áre:i.: ur~ana.:.. Em 1981, quase ~0% da 

populaç~o estav2 residindo em ár.:& rural ~. em 1988, est~ percentual r~du=iu-~e para 

26,4%. 

Em 1988 o contingente feminino Eu~::rava ligeiramente o ma2culln0 em 

t·:·da.:; as gran,j.;,s r.;g·;,:.e.= e, t::imti~m. n.:.s r.:-~•Jl 1;3,j.:.~ de 1981 .;, 1:;188 ai:·r·::s•::nta•:l·:·s ~·ar·a .::• 

Pais. Este fat.:· ~ ·=·=·n.:.:..:1ij8n.:1.:i oj.;; m·:·r·tali.j3,j.:: f,;.minin.-:i ser menc•r qu~ .;l m.:is.:ulina e 
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A· .ji3(r it•.1Ji·:;:â;: •. :,tàr i::i ,j.:i P•=·r.:•ul::t•;;:3c• .:,.rr, quatr•:. grar,.j~3 gru~u::i.=. m.: • .=;tr•:OIJ •::JIJI? 

•2m 191J8 .:. F:E1~i ÃO ::uoE:::TE d•2t i r.i·,a ;;. m•;,nc.r pr .:.por.:;:â·::i ,j.;, menores ( 1:.essc.;;.s 1je m.::r1•:•s .j.= 
18 ~no; de ld3de) e a Maior prop::irçâo de adultos jovens (pe~soa! de 18 2 39 a~:.s de 

idade), de meia-idade (pe.3!0;s da ~O 3 59 3nos de idade) ~de idosos (pesso3s d€ 60 

anos ou mais de idade). 

r l:i r.:EGI ÃO r IOP.C•E '..:TE .:. pr ·=•PC•r ·;â·:· .je rr.€r .. ::ir 2!. a l •:3n•;;•:•U -1 7' 5%' 2r1q1.1::tnt C• •'.11.1'? a 

d& REGIÃO 3UOESTE ficou em 37,9%, e~ de adul(os jcNens ~ de 1~el9-idade 9tingiu 

sor.1.2r.te -15, 1%, s·::r •• jc· men·:·r qu.;, :1.3 ,jas ,j.;,1119i3 gr:ir11j·:l: r.:;:gi•'.:°•.:::s. A PEGIÃO t1or-:c1E!:TE 

deteve ~ir1da a segur1d~ rnai.Jr 1)r•:1p0r.;âo .j.~ idoz.:,a (7,~%). E3t~s r~3ultad•)S p1),j.~m s~r 

at1·11)1J,d•)3 ~ .;migr~·;§o n•)íd·~3ii11a, q1Je ~ a1íl grand~ par~~ f,Jrm~da P•Jr ad1Jlt.)3 j•JV·?ns .~ 

de meia-idade. 

ft. PEGI ÃO CEt JTr-·O-OESTE 2pr :0:= 02nt •:•u :i m.:.n•:•r pr •:•p•::ir •:;:.§•:• .j.;, i .j.:i-:•:•.3 ( .:i, 81') , .:JU·? 

.?J.::in.:;:•:•u 7,67.'. r1.:. SUC•E:::TE. Entr.:,c.:ir1t:•:i. •) 1:.-:r•::::ncu::.l d·? aijult·::i.:: J•:•v.:,ri.: ,j3 CEtlTf::O-OESTE 

(36,5.%) f.:.; p1·at:ica1;1.:nce igual a.::i .j;;:. ':'.IJDE.STE (.3f.,6%). 

Consi~erando 05 qu::.tr.::i gru~:i.:: ~t~rios, ~ PEGiiO SUL r~v~lou ~strutura 

prô~im:i 2 da REGIÃO SUDESTE. 

Em 1981 c,s m~nor~3 r~~1r.~2e11tavam J~,7% d~ p0p1Jlaçã·J d1) Pa's ·~ 1)3 ido20s, 

r:., -~'X. Em E.,88 ~.:t ~.3 p~r •:en Lua i .3 pa! .:.aram, r :::lõi:-.. ::·:t i vam.:::rit .:, , 1:•::tr ::i -11, 13}~ "= 7, ':.~/,. 

- 7 -



2. EDUCAÇÃO 

Em 1988 ob3ervou-se que a menor taxa de analfabetismo, calculada para as 

pessoas d~ 10 anos ou maia de idade, foi 3 d9 PEGJÃO ~UDESTE (11,0%), vindo logo em 

seguid.:< :.. PEGJÃO SUL ( 11 ,:~%). tlõ PE1-;IÃO CEtJTPO-OE:~TE .:;,3ta t.:1."· . .:i í'i•:C•U em 1::.,9%. 

Em cc~paração cc~ as outras grandes regi~e::., 3 taxa de analfabetismo da 

PEGIÃO tlOPDE~TE encontrs-se e~ nlvel e'trema~:;,n[e el6vado, tendo ficado em 36,3% em 

1988. 

Os resultadoa de 1988 mostraram que ~ prc~~rção de estudantez moradores 

em área urbana 

estud&ntes re31.:J;ntes em área urbana praticam=nte não se alterou de 1981 (78,7%) para 

1988 (78,2%). 

C.:·m r.:;,1.:i.;â·:i a·:· n;vel de instrução ::1l 0::2n°;a.j.:0 p•:;,las r.:•eSS•:•as ,je 10 .ar,.:,3 ·:•u 

rn.:iis 1je i•j:!d·?, •:abe ,j,=sta.::.:ir •:iu•:. n.:i PEGIÃO tJOPCoESTE ap.:;,1133 1-1,(:% oj.S-.=t·? .:.:,n·;:;r,g.:;nte 

sequer c 0:•r1cluld•:• u1o·1 .:..n•:• oje es·i:u•j•:•. A s.ii:u.:i 0;â•:· d.a ~:E•õIÃO IJOF:[•E:::TE .:;.:.n;:ra::t.a oje f,:.rm3 

marcante com ~ da~ outras grandes regiõ.s-s e, em especial, com~ da PEGIÃO :UDE:TE, 

1~nde ·)S indicador~s d~ ~du.:açã0 f•)ram 0z mais f~voráv 1;i3. 

O c•:•r1junt•:• ,j,? p.:;,ss·:•a3 •::iue nã•:i tir.1·1.3m O::•:•n•::l•Jí•j•:• S•::•.:iu.:::r· um an•:• ,j.:;, o::stud•::> 

fio.::.x1 limit<idC• 3 1~ • ..:.x ria PE1~IÃD ;;1_t[1E:::TE e ,, 1.::,5;, na F'E1;IÃC1 .::.uL. ll:: ::·E(,IÃO 

CEt.JTF.:O-OE:3TE .:;,.;~.:;, i:•.:r.::er1tu2l f>:·i ,je 17,(1%. 

A cr·:·1:0·:,r.:;:ã•:• ,je pessoas que conseguiram terminar pelo menos o 1Q grau 

ch.s-g0u a ::0, 1% na PEGiÃO SUDE~TE, qua3e 0 dobro do r~sultado enc0ntra~:o p&ra a PEGIÃO 

tlúF:[•E::;TE, t.::n.jo::i fi.:.a..:I•:• .:rn ~!:.,•:0% ria 1:EtJTF'Ci-üE.::TE .:;, o::m 2::, 1% n.a SUL. 

per.:er.tu.al d~ pessoas que não concluiram sequer um ano de estudo d.;;.:res·:.:::u n.:. País 

de ::;::, 1'/, .:;,n, 1f1S1 i:•.:ir.:i 19,ü% em 1:;188. A.j.;mais, .:i 1:.r 0:•r.u:0r.;ã•:• ,j.:: pessoas que terminaram 

pelo menos o 1Q grau sut•iu ,j.;, 18,3% i::•ar;;, :::.::,-:.% .:,m 1~•8B, .s-·1ider1•:ian·-:l·:· qu.::, .:-m t.:;,rm.:•s 

gerais, 1·1·:•U'.'O:: mo:::llK•r12 n•:• r1í·;.;,l de in~tr1J.;ã.:• .ja i: .. :.pulao;ã•::i. 
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3. TRABALHO 

03 r6sultadas da 1988 mostraram que as taxas de atividade 

(60,9%), masculina (79,2X) e feminin.:i (~3.3%) da PEGIÃO SUL suparavam as das damais 

participação feminina na população 

economicamente ativa, que 9lcançou 36.~r. 

N3 PEGilO CENTPO-OESTE a taxa de atividade masculina foi igu:il ~ da SUL, 

·~r1trt2tant1), 8 f~ff1inin:i f.:,·i a,:.:ntua1j31..-i·::nt~ rra.2nor (37,.~%), í-a=·:?r11ji:, .:.:•r11 (llJ·? 1) in.ji.:.:t1j1)r 

d•:• t.:.;:::.l fi.:.:i:õ2·2 .2m 58,0%. 11 F:EGIÃ[l •:EIJTF:O-OESTE í'.:;i a LlU·? a1::.r.:,s.2r1t•:JU a m•?n•::<r 

Estas ::2tatl2tic9E refleiam di2t1nçõ~s marc'1ntes nas caricterlsticas de 

tribalho das mulheres ne32as duas grande3 regiões, dentre as qua1s dastaca-s~ i farta 

absorçâo de mão-de-obra feminina ~m a:ividades ligadas '10 s~tar primária na PEGIÃO 

SUL, ir1v-=r ::am..::r1t•? a•:• •:•t•serv'1d•:• n.:i PE(,IÃO CEIJTPO-OE:.TE. 

As taxas de atividade t·:·tal (:;r:., 7%) ·= mas .. ::ul iria (7':.,E.'/,) oja F'EGIÃO 

.SIJ[•E.STE ?.:.ra111 iro·;'.:,ri·:·r·=s ~s ojas F·E•~IÕE::. ;;'.UL e ·~EtJTF:IJ-OE:::TE, •::•:>rotu•jO, ::i ta.·.:i f.:,mir1ina 

(89,(•%) fi·X•U ::tbai···:o, aµ.:,r,as, oj,:i -:;ro.:.•:.r1tr3,j.:1 para .9 F:E(.IÃO 31JL. 

tl3. P.EGIÃO tJORDESTE, a participação dat mulheres na população 

economicamente ativa (2~.1%) suplantou 3panaE a da REGiiO CEIJTPO-OEST~ a as ta~as da 

ativid3de to~al (5~,8%), m&2culiroa (7~.7%) ~ feminiro~ (36.~1) ficaram abai~o das 

•:0t.2-::r vada.s nas f:·EC-.I r:1ES .'.:UCoESTE, SUL .:: (EtlTPO-OE:::TE. 

masculina situou-s~ em patamar E~n.sivelmente inferior ao das demais ~=-r r~ferir-se 

so:~-::nte ã área urbana, ande este indic~dar normalmente é menor do que na área rl•ral. 

A série oje re.sult3oj(.,5 já ·:·bt ioj(o! r1•?St·=: ,j.;,.:.~ni·:· m.:.str·:·u •'.JU·~ l"K•Ul/o? IJm 

aum~r-.t,:_, .:.,:.ntínuo r1.:i i:1art1·:ip:i,;ã.:· f.;m·ir1irt8. r1.:i p0µu1a,;ã1:• ·=·:.:.ni:.rni.:..:tm·~nt,~ ::ttiVE.1 1j(1 P3i.:;. 

A taxa de atividade feminina do Pa,2 pa2s0u de 3~ 1 8i em 1981 para 88,7% 

em 1989 e ~~de-se dlztinguir, n1t1damerote, que ho:~Ja· ~le~a~§o no µat2mar deste 

indicador em 1983, 1885 e 1887, sustentada ~:.a~) seguinte a ~ada um deles. 

A taxa de attvidade masculina da Fa,i, que esta~a am 7~.6~ em 1ae1 e 

que este indicador sub1u de patamar em 1985. 
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A ta~a de atividade tot61 do Pal.:, & ~~amplo da feminina, tam~êm acu.:.ou 

elavaç~o de nlval aM 1983, 1085 ~ 1987, t~ndo passado d3 53.~o/ ~m 1981 par& 56,8% am 

1988. 

Em 1983 :t.õ taxas d~ desemprego 

f.:;,mir1ina (3,7%) da PEGI?.-'.O •:EtlTF:O-OESTE f.:.r.:1r;, 1i1•?r11:•rE.:: d·:. Ci1J·3 a:: da:. d•3m&i.:; gr:.ir1cl.;s 

r13g;.:: .. ::.:. Em .:-::guid? vi.::r:•m, r::.:;pe•::tiva1113nt•3, ::i.:. ,j33 F'EGXÕE'..: SUL, tlOPDE::::T::: e :::uci:::STE. 

tJa::.t:i (1ltima grar,,j.:; r.::gi~o a t.:i·.:\ d•:e .j.::.:,1: .. ::up:1.;âo t.::,i:ãl ;;.:.::.u ::m .!l,0%.;:. r.1a.:•:ulina em 

3,7% e a feminina em 4,6%. 

tia itr e!! ur t•:in.:. •:ia PEGI ÃO l IOF'TE :1.:. ta·. as ,j,3 do::3c .. :upa.:;:â 0::. t ·:>t .:.1 , m.:12•:u li na ·= 

feminina se igualaram em 4,5%. 

Em t .: .. j :i.:. a.:. gr ,:,n.:r.;s r .39 i .:: .. ;::·::,, a·:·: l ui , .. ,,j.: .. :i l l•:•r t .;, , :i taxa de desocupação 

feminina foi maior que a masculina. 

Da 1981 a 1988, apenas ~m 1883 a ~ª'ª de da.:c~upa~§o fa1~inin? do Pai.:. não 

superou a masculina. 

Em 1~188, q1x:1r11j.:, a •:1"i..:;-=: .;;.:,:,nômi.:a 3tir1g'"iu ·=· !:~u ~ug.~, a~ ta···ã.:. .j.: 

d·::.= .. ::,.:upa.;~·=· te.tal (-:'.~%), mas.:ulin:~ (-',:~11) e ~a111i1-,in.:i (-1 ,8'1.) •:io r-·ai.: f.:.ram a.: mais 

a 1 t .:is .j;:, 1:ié•:ã•j2.. 11.:.s an•:•.: s .;gu ir, t ·?S .:;,.s ta.:. t .:i -.:as cJ.;.: 1 i r,3 r .:im à r11.:•j i .j;;. 0:1u•:: a •3·'.:0:•n•:·m ia 

bra.:il6ira ~~ racup6rava at~ ~lcan~ar, em 1986, o seu m~lhor ano da década. ll62se ano 

O:tE> ta··.:i.:. de .j~.:;.: .. ::up:t•;.~.:' t1:1t:il (:2,-~'l), m.:t.=•:ul ir.21 (~,.3%) ·? f~rn·in1r1.:i (~ 1 io/,) fr:.r3m as 

m~n0r~2 dast·? d~c~1·1ic'. Em 1097 .~ 1988 ~st~s indi 1:ad•)r~~ V•:•ltaran1 a cre2 1:8r, 

ultrapassando os de 1985, mas sem ra~ornsr ao patam~r de 198~. 

13. J:•.::trti·:1p;;.;ãi:' ·;=.~mir1in.:1 tarito r1::i r.•.:1r.•ula 0;.â.:· ·:i·::up.:,..j;; •:1:.m•:, r1.s .;:.:r:•r1i:.m·i·:ãm8rit~ 

ét ti"ª f 1:ti .?: m~~.ma. EEt ó. s.;mi:, 1 hanç:.. ~r a ..::sp-:r a.j.!J uma '.'·;= .:'tll•? ::.i µ.:.pu 1 .:t•;êi:·· •:11:1Jpa1ja 

r.:,r:.r.;s2r1t.:o& 1i'lai.s d·3 95% ,j3 .:,.:ono:·mi.:ament.:;, ativa. 

O::. r-=sulta•j•:•s. ,j.; 1S•88 m.: • .:tr·2ram •:JlJ~ a F"E•>JÃCJ IJüRC1E:TE .j.,:,t 1nr1,:, a ma1.:.r 

proporção de menores ( 15, -11) ·2 d.2 i •:lO:•!:"•:•.: ( f3, 5%) na r:u:•r:•u 1 a•; â·:i .: .. :1.1r:•:i•j.a. t J.;.:;s::i r .:,g 1 ~·J 

encontrava-se, também, a mais bai~a proporção d~ empregados com carteira de trabalho 

assinada ( :2;'::, 7%) 2 d.=: contribuintes de previdência ( ~::;, 7%) na P·:·r:•u 1 a.;ã·:· .: .. :1Ji:•a•ja. 

Est~s lndicador2E demonstraram qu~ a maior parte das pes~o:is -=~upadas d6ssa Qr3nde 

região não usufruiam d6 garantias trabalhi!ta~ ~ pr~vidsn~iárias. A atividade 

agr'1·:o:·lé: at•s•:.rvl;:, -l1,•)% d.3. m.3•:·-J.::?-·:•t•ra n.:.r.jestin::i e .;ost-2 i:u:Hi:-~ntual distintam•:·nte 

suplantava da~ d~n~is grande; regiõ22. o~ trabalhadoree não remunerados 

constituiam 1~.1~ da p0pula~ão ocupada da FEGIÃO tlOPOE~TE e, em sua maioria, 
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C•:·n·:ent r .~v:i1i1- =-~ .;;:m .:. i: i vi ,j,:,.j,:, 2gr í ·=-=·la. .lq:.er12s .:i PEGI ÃO :::uL arJÍ .::.:..;r1t .:iv.:. uni p.:;.r .:.;nt 11a l 

m:ii:::. ;;,lt•:> de tr.:it1.:i11·1.:id•:•r.::.:; n~c· r.;n11_1n2r:i.jo::. (1.!1,-~%). 

A PEGiÃO SUDE:TE de~inha 0 ~~nor p.;rcentual de rnenor~3 (9,5Y) na 

p.::ipula.;ã•:i •:U:U!J::J1jél •? :;: m.'1i•:•r r.:•r.:.pc•r 0;;:3cl .j.;, .:id1Jl1:•:•.:. " de m.;;:)3-;,j,;,.j2 (BE.,31'). tli::.:.:.a 

região o percentual de empreg:ido.:. e~~ cartetr2 (.!19,0%) e de c0n~ribuintss de 

in.:tit1Ji:•:• ,je pr.:vi1j~r,.:i::1 ('33,3%) n:i por.:1111a.;;:ão 0°:urJ:11j,:, ·;',:.r.:in1, ,j.:,2.'i.:.t·:.:i•ja1r1°:.r1t.;, mais 

Metropolitan&s de :::ão P.:.ulo, Pio de J:inetro e Belo Hori=onte fot decisiva par~ Ee 

a l can.;;:::1r 

apre.:enta.:se a m3tor concentação de pessoas ocupadas na indüstria de transformação 

(22,33). Cabe lembr:ir que na Pegi~o Me~ropolilan2 de :::§o Paulo encantra-.:.e o msior 

tJa REGIÃO ~UL, a participação dos menores na população ocupada (1~.6%) 

Sl.IDE:::TE, 

da PEGIÃO :uDESTE. A proporçã~ de empregados com carteira de trabalho assinada 

(::,~1.3%) ·? .j.:, contribuintes de instituto de previdência (50,7%) ri.;. r:··=•r:·ula.;;:.~·:i 0: .. :ur:•a•j::i 

r::.:tav3111 .::111 segui•ja à::. 1ja F·EijíÃO .ZUDESTE. tia F·EGIÃO ':.UL, lo: .. :étl i=011-s~ ó s.:::~1ur1da 111,:.1.:ir 

pro~:orção de pessoas acupadas em atividade agrjcola (31.~%) e n3 indüstria de 

transformação trabalhadores não remunerados 

(1~.~%). As Peglõ.:s Metro~:olitanas do SUL, ~inda qu~ em esc313 ~enor que as da 

:UC•E:::TE, C•X1t r i t•u í r :,m 

favoráveis. 

lld REGIÕ:O .:.EtJTr·O-OE:TE, :!1 pr.:.r.:1.:•1' 0;;:ã·:· de meno:.r·~:: n,:. 1: .. :·r-·ula 0;§·:· .: .. :upé<•ja 

a1.:.:in.;.:.11 13,l't, so:n•j•:o a rnai.:. pró·•im;:, 1j;:iqu6-la -=r,.:.:.ntra.j.;i r:•ara .:1 PE•:lIÃO llOF:[•E:TE. !)., 

e~-=mplo da obser1ado para o total d'1 ~:opulaçâo rGaid2nte, na REGIÃO CEtlTPO-OE~TE 

CENTRO-OESTE foi igual ~ da SUL. 

A r:•r.:.r:·i:·r •;a0:• ,j'= empregados com carteira de traba 1 ho assinada < ?3. 4º0 i: 

de contribuintes de instituto de previdência (~6.~%) ficaram acima, apenas daqu~l&s 

da PEGI ÃO tWF:[1ESTE. A p::ir ti•: i r:•a.;ão:· ,j.:.;; i: r at•õ l ty~,j·~·r.:::~ r1ão r·emun.:,,r ;:i.j.:.z n.:i ru:•PU 1 a1:;:ã.:1 

•: .. :.u~·a~a da REGIÃO 1:EtlTRO-OE.~TE r.::strin:;iiu-.;o: a 5, 1'.'/,, E•t•rer:•ujar11j 0:• S•:•m•::ntoe 3 da REGIÃO 

~IJ[1ESTE. t~::: FEGIÃO (EtlH·O-OE.7TE a at"iv1dade agrí 0: •• :.l.';l .;it.r·ang.:,,u '.:!2.8% das 1=•>'2SS•:•as 
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os das demais grandes regiões. 

PEGIÃO tJOPTE mostrou-se pró~irna ã d2 REGIÃO SUDESTE (compreendendo as ~re3s urbana 2 

rural). Cc~~ os resultados da rEGiiO tlOPTE refereM-3e apenas as ãre3s urbanas, o 

indGstria de trans?orm~ç§o alc3nç0u 15, 1%. O perceniual da empregados com carteira 

de trabalho assinada ficou em 36,7% e o de contribuintes de instituto de 

proporção de menores na população ocupada. Em 1981 s2te percentual e2tava em 1~,2%, 

empregados com carteira de trabalho assinada, no Pais, 

proporção de trabalhadores não remunerados na ~~pul2ç~o c~uoada do P~\s pc~e-ze 

distinguir uma queda no nivel de~te indicador a partir de 1986. Em 19S1 esta 

A pro~~rçâo de contribuintes de instituto de previdência na papulaç~o 

Com a grava sec3 que assolou o norde3te em 1983, um contingente 

fr,;nt.:s ~ -
'-''= 
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4. FAMÍLIA 

Em 1988 cc~3tat0u-32 qu~ a.; REGIÕE: SUDESTE e :::uL tinh3m o menor nOmero 

no21j)1:, o.:: i: .. ::.:.:.•:•as f:U:•r ·;':imilia (8,8), ''ir1L1•::i .;m .:eguida 3 F:EGiÃO CEIJIPO-OESTE (-1,1). O 

r.:;sult.:1•j•::i mais ·:?l·::".::td•:O fc.i •:• ,j3 PE1:;IÃO llOF:[IE:TE, •::o:oin -~.5 i: .. ::.;.=•:iõs. p..:or· ;'amília. 

tl.:i REGI.à.O IJOP.DESTE, :1 pr•:•i: .. :ir·:;~1·:0 •:te famili2.; 0:orn S•?''°" ·=·u mai.; 0:•:0mp.:•n°:.nt.::s 

(17,5%) desiacou-2~ da forma rn~rc:inte do.; p.;rcen~uai.; encon~radoE para a~ PEGIÕE3 

:;.t_1[1E:TE (7,01.), SUL (13,8%) ·2 (EtJTF'O-OESTE (~~1,9%). /;.; r11aio:or.:,s prar: .. :•r•;•'.:'u:,.; ,j.;, f.::tmilias 

·:orn ur,·, ·=·u ct.:oi.:. .:.:.mp.::in:,r,::.::s ;'.:oram .:,r .. : 0::intra1j::i::; r1a3 F'E•::.íuE:: :CUC•ESTE (26,8'Y,) e SUL 

(25,7%). 

~ F'EGIÃO tJOPDESTE det~ve a maior pro~:.rção da familia.; com três p.;~so:is 

C•U m?i.3 ·=·.:upad::ts (13,:3%), .:.::guind0::i-.:.:. a :71JL (17,7%), (El!TRO-OESTE (1t0 ,~11) •:: :7UC•ESTE 

(15,5%). O M~ior p.::rc~ntu2l de famll ia.:. com um3 ou duas pessoa.; ocupada.:. foi 

lc .. :ali=:i•j•:• na F'EGIÃ.O (EIJTF:O-OE:7.TE ("'7,'.::%).:: o m0::nor n:i PE•::.IÃO :7UL (.:1(•,8%) 

O percentual de familias cujos chefes eram mulheres chegc~ a 20,9% na 

F:E•'.jIÃO tJO~:C•E'.:TE.·2 ,:, 2•),5/o r1:1 Sl.IDE::OTE, fi 0:ar11j1:• em 1:3, Tio n3 CEIJTF'O-üE:?TE .; .;r., 1r:.,-!'.I.. na 

SUL. O.; valores atingidos por este indicador nas REGIÕES tlORDE:TE ~ 21.iDESTE, embor3 

pr~~i~:.s, prov3velrr8nte ?oram re3ultantas de fatores dif~rente.:; que levam a mulher a 

::i..:2.umir eiu :i ~~r ·=·:·n.=i•J-?r.:i1j~. c1:,rn,:. :i p~.E::.:1:1 r·=.:r: .. :1r1~.~-1 '·~l r:·~l.:.i í-an1íli.:i. ''· titulü ,j.~ 

e~emplo, pode-se supor que ~ influênci8 da emigra~ão ma.::cul ina seja relevant:: na 

F:E(:íI ÃO tlOF:C•E:.::.TE e i r1e:•pr es.:.1 va ria. F'E1;IÃO 2UC•ESTE. 

mas pa~ente, de ~.3 em 1981 par~ ~.o em 1988. 

E2t.:t qu.;.ja p.: .. j.=- ::.:-r .:,:•rr:tataij.!t, tamt.~rn. µ.;:18. m~ir:.r r::r:1n,:.::ntra.;.;.:. rji:, r,1Jm.~r.:-. 

d·~ famí 1133 nas f31·•33 oje m.;,r1•:•r n1:11T1·::r-.:. ,j.;:, C.0:0n1r:":or1•:.nt.?S. ti::• di:=tr it1ui 0~.â·:• d::l.3 f~1mí l ·ia.3. 

os percentuais referentes àquelas c0m um~ e du::is pa.;soas, tr~s pessoas e quatro 

r:•t::22·:·as m.:.straran1 t.;r,,j,~n·:1a .:ro::s•:·::nte n°:• r:•erí·:·d·:· .je 1:~81 a 1::188, .:,r, 0:iuant.:0 qu.:: •) ,j,? 

cinco e E~i3 p~ss0as mant~\'·~-Ee .;2tãv~l ~ o d~ s~t~ ~,~zz0as ·~'J rnais d~~r~2cE1J. tJo 

gr1Ji:11:1 1j.;: fam~ 11.!!.5 L.Cin1 IJl11d ·~ rju.:is f:u~.52(•.:t.2., -~ r_,r1:1r.11:,r·.;.§1:1 aum-::r1t1:11J ,j~ ~~.6'1" r:•.:trt=t ~~.,(lo/r. ~ 

no d~ 3et~ p~zsoas ou m~is diminLriu 1j8 15,7% tiara 10,2%. 

t·l 0: 0 Paí:;:, a proporção de familias com apenas uma pessoa ocupada 

apr eser.1:.:•u n it i d::1 t .:;,n1j~n·: ia de- de.:r ~s·: i rr~:., t .:,nrJ.:0 r:o.:i:: sa•j•J .j.:, -'l 7, 1 'Y em 188 1 1:.a r « .:1;::, 8% 

sm 1988. 1~:otou-5e-, a1nda, que- a pro~:or~ão de fam\11as com duas pessoae c~upadas 

cresceu de ~~.8% em 1981 para ~8,B1 em 1988, enquant~ que a de f~rnílias C(~ trê! ou 
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in~lu~ncl3ram est~s re2ultados. ~ pr0~)rçâ0 de famjlias cujos chefes eram mulheres 

experim~ntou urna el~vaç~o de 16,9~ ~~' 1981 par3 19,9% ~m 1988. 
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5. DOMICÍLIO 

Em 1988, ob::ervou-~~ qua 58.~% do3 damicllios particul3r~s parm:in.::ntas d3 

REGrÃO tlOF'DE'.:'.TE 1.: .. :.:.li=:iv;n,-3,:; -=n, ár.::a urbar1.=., Z·:!nd·:· •::st:: p.::r•:·?ntu.:il nh::n•:or d•::i que .:.s 

d::•.:. ,j,:;.rnai.; gr::,r11j 0?3 r.?91.:.e.:;. tio .:.utr·:· e:·.crem·:· .::r1°:.:.ntr 0:•L•-2e ::• F:EGIÃO :uc1E:TE, •:•r11j·? 

87.~% dos d~nicll io3 par cicular~3 p.:rmanent~s 3ituavam-2e ~M ~r.:a urbana. 

A. PEGIÃ[I tlOPDE'.:'.TE :ipre.:.~ntc·u e• mai.:or p.:rcentu.:il d·? domicílios rústicos 

( 17,'.:'.%) e o menc•r 1je :ip:ire.:i1,1.:n•:c•3 (-'.ü%) O p.;;r.:entu.:il d:? .j.:.mi.:111°:•3 r(r::·i i.: 0:.3 

(b::rra.:i:•s) da F·EGIÃ.O tlOPDE::;TE f,:;i qua3·? •:i tripl·:· ,j:_. PEGIÃO (EllH:O-OESTE (i3,(1%) que 

veio em 3eguid:.<. A manar proporção de apartamentos na REGIÃO llOPDE~TE ~:ode ser 

atr1bulda ao menor grau de urbani=ação 

pré1jiei.:; 1j"3 apar tami::r1t . .:,.: r1~·) ~ ,:.:imur11 er11 ár.::2 rural. Es::.:i r,::-gi~o d.::ti2''·?, t~tmt .. ;m, .:,.; 

rr~nore.s perc.::ntuais de domicllios próprio.sem aquisição (5,7%) e .:ilugadG.:. (13,5%). 

t12 REGIÃO tlOP.DE'.:'.TE, .:·.:. indicadores de abastecimento d'água, destino do 

lixo, iluminação elétrica e existência d~ bens duráveis foram, .:m su2 quase 

t•)tali,j."3_d.:, o.5 m~r1•:1.:. ·(3v.jráv.:-i.3 fJ.=:.ss.:t r?gião :i:1m1?r1t·~ ~3,-1% ,j.:12 .j.:.nii.:íli1j5 r.:-.::r:b~ram 

águ:i de? um:1. r 12d·= g.:r.:il; 3-~,'.~1% tinhar1·1 ü 1;·.· .. :1 rji:ir.·,.;.3(·i1:1j 1:.i:1l~ta.j.:1; r:.7,1)'l. p1:1=s1.1íam 

i 1 um í naç ~i·:• ~ 1 .~t r ~e.a ; 9 1 , ~ Y,, .:,r .:ini .j.:0t ,a.j.:. ::. ,j,;:, f .:.gãü; 2.0, 1 % t i r.i·,.:im Q•? 1 3,j.;:, i r 2 ; 137 , :3 Y, 

fl::i F'E1?.~ÃO ~UDE;:'.TE, qu.:: ai:·r-=s·=r·t·:·u :i m;:,1.:.r taxa de urbaniz:ação, a 

pr.:.p.:.r.;ã.:o o.:, :ipartam.::r1t•:·s (1.~.8'X) í- 0:"1 .;. na:ii;; .;:,1.;:·;,a.ja. 11.o.::.:a r.;giâ.:•, ·=· p.:rcentu.:il .j.= 
d1:1m~·:íl·j,:,s rüsti•:C•!:. (~ 1 .3%) fi•:1:11J pró:•i1r11:1 a•:• .j.:i f'Ei~IÃO SUL (:!,1fc.), 1:?1J~ f,:.; •) m.;.nor. 

(.;:,r.::. ,j.; ur11 •::iuart•:• (:::5,!:.'/c.) .j.:.s .j.:.mi.:ili·:·s .j;:. J:;•E(,IÃO :UC•E:ZTE f,:.1 ;,j.;ntifi.:,a.j.~, 0:..:•m•:i 

é!.l1Jg.:t1j1:1 e r~~t.=t r:1r1)J)•:•rÇà•:1 21Jr:•6í(•IJ â.5 das 1jem:!iS grar11:t•=S r.~g;,: .. 2s. 

tla RE•:JIP.0 .?IJC1ESTE .;:,r,contrar2n1-s.:: •:•s maí.:. el.;,v.3,jo:.s r:1.:rc.::r1tu:~i.:. d·? 

dom·i·:lli•:•S ::•?rvi.j·:•.: r: .. :;r í8•j.:: go::rél .j.? atia:::.t.::.:im.::r1t•:• ,j'.~g•.1.:, (8-1,9%), qu.:; tint"1::1m 11·•0 

dom~2tico col~tado (75.~1), p:o2suiam ilumin~;ã0 ~létric~ (8~.8%), g~lad~ira (81.~%) ~ 

t.:, 1.:,v i .3ã•:• ( 8-', .?.% ) . O:: r:i.;r c.:n i: u.:i is ,j.? ,j.:0r11 i •: í l i •:•.: q•J.: t 1 n1·,:;.m f í 1 t r •:• ( 7ü, 7%) , f 0: 0gã 0:1 

(99,3%) e rádio (99,Bi) d8ssa r~g1§a vi~r.am 8m ~.::guid~ .a02 maiores qu~ foram 

C•ljS.o.rva.j.:;5 ll:l F:E•:JIÃO 1:ErJTF:ü-OE.2TE (í'iltr·:·) e r • .:i r-·E•:JIÃO ~-IJL (rá1ji·:·-= f,:.gâ·:•). 

Um quart.:• de· t.:.t:il d·:·.: .j.:onih:.lli·:•s .ja F:E1:JIÃO CEIJTF'.Ct-üE.:TE i.: .. :al·i=ava-s.:: em 

érea rur&l. Essa reg1ã0 det~~e os maiores p-::rcentuai:: d.: domi:1lios prôpríoe 8m 

aqui::i.;ã.:. (S1,e·Y,.) ~ q1J·~ p.:.ssuian1 fi ltr·:• (71,8%). 
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SUL, r:.~r ti ·:u lar•?.: 

11:.c,::,l i=.avm11-S·? •?ITI §r.;:1 rural. ti.::.;.:,:, r.:,giâ•:• •jb3•?rV•:•u-.:~ " m,;n,:.r pçr.::.:nt1Jal d•? 

dC·mi•::'1lio.3 qu2 tird1:•m filtr•:• (23,6%) .:;, •:•S 1Tiai·:·r.:,2. r:•2rã .:i.::iu.,:,l.;::,.; qu.2 r: .. :.ssui:in1 f.:.g§o 

(99,5%) e rádio (89,5%). 

li.:• Paí.3, C• p2r .. ::.2r1tual d·2 ,j.:·mi·:í l i<:•.3 par~ i.:.ular.:;.; p.:,rm.:•r1-:r1t.::.:. l·:u:.:11 i=;i,jc . .:; 

•?m .iir•?2 rural decr·==.::.::u ,je '.:'.6,31' en1 E181 p.:ir:i :::.i,7'/, .:;m 1S.88. 11·?.:i:e rn.:.sm•:• r:..::rí·:·1jo, a 

~a de domicílios rü.:ticos 

d~2.:r,=-.:;1:i:u ,j,? 9,9% p.~r:? 6,5%. E.=.t~s r.=sult~di:•.3 pi:11:J-=.n1 .=.t2r visi>:i.5 1:i:.r11i:i ·ir11ji.:.::•tiv•:1s .j3 

cc•nc.;ntra.;§o d~ p.:.pula1;ã•) en1 gr8n1j.~3 ce~tr.:13 •? ,j.? mell1c.ri~ n; ~3trt1t1Jr~ d35 

t-1ab i t ações .. 

percsptível de 1981 ('.:'.2,8%) para 1988 (~O.~%), enquani:o que a de próprio.; (pagos e .::m 

aquisição) cra.:csu de 6~,4% para 55,0%. 

ll·j n..::.:m•:• r:u2r'1•:·d•::., 1::.6.j.:;,-s.:;, ·=·t1s-:r 11;:.r qu·:: 1·,.:.uve 11•) P:;.ís m.:;,H1·:·ri;:. n.:13 

condições d.:: abastecimento d'água (de 50,1% e1~ 1981 par;:. 70,9% ~m 1988) de ~olet& de 

li:-·:· (u·2 ~9.2% ern 1081 pcira f.(•.1% ·?1<1 rnee).:;, 1je ilumin.:1':-ã·:· .:l~(ri·::a (<j-2 7-l,:~'X .:m 1981 

par .3 85, 9% .:m E1E?8) ·2, t amb~m, n.:: p.:.s,:..:, .j.: t•.::r1::: .jur áv.: i-: i mp.:.r i: .-;in t ~-=. .4 i nv.~st i g::;.;~o 

:=.•:•t•r ·:: a ·~·· is t .~rir: i .:i 1j.;: r ád i •J ,3 ( ·= 1 .:-vi.: â·:· r1•:i:: .j.:,m i •: í 1 i ü3 f •:ii i r11: 1 u í ,:J.~ r.a p.::zqu is ':t ~rn 

1988, portar.ti:•, não f·:1 i P~·S2Í"1?l .:1.•:'()mp.;1.r1t"13r a 3u.:'. .::v.:·,1u;;ã1:1. 
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6. RENDIMENTO 

O.; indi·:::id•:•r•=.5 ,j3 p.;:,.:qui.:? p.;:,rmH1r-am .:.:ir • .;tatar q•J•::- ·=· ren.jin •. :,r1t•:• ,j.;: t•: .. ja.:; 

as ~.:.ntê.3 •Ja p.:.pul~i·;.fio n1:i:=cul 1n.:i •:le 10 .:;in.:.s •:JU mais d·? i1j;,j>? .:;itu0:.u-s.? •õrr. p.:it:imar 

acentuadam~nte mal.; elevado que o d? populaç§o feminina, am tc~a.: as grandas regiões. 

Com ref.:r~ncia ã totalid;de do.: r2ndlmentos (tr::ibalho e outra.:; fc~tas) 

da3 P~530S3 d·~ 10 ~nG3 ou m~i3 d~ idad.~, ·-·~ r.~s•Jlta,j.:,~ 1j1~ 1988, ~·~ra 1:1 P~~3, 

rn,:.:tr;;.rsff1 (llJ·? 5=·,5% .j.; r:1c:.pul.~·;âi:' f.;.minina n§,:1 tir1h~ r~ndim,=r1t•:• ,j,? .:pJ.;lqu~r f,:,nt.:, 

'.:'1.6~ ganhav& ~té 1 piso .:alarial e ~on~nte o.~3 recebia mais de '.:'O pisos 3alarias. 

t·I.:. popu 1.aç.~·=· ma s•:u 1 1 n~· 28, 6% r, ~.o t i r.i-,a r··::r1d 1 n1en i: •) da qu.31 i:1u.:;.r f 0:.nt.:;., '.:'O, 1 % r ·=·:•::.b ia 

até 1 piso s?larial e 2,6% ganh;va mais de 20 pisos s~lari~is. 

Co~sid~r~nd•J o 1·~ndim.~r1~•J d~ ·~·~d33 a3 1c.nt.;3 d~ p0pL1la1;ã0 d·; 10 ~nos 01J 

túãi.2. i:J·~ i•jad·~, .? ~·r1:•i:1r:•r·;â•) .j.2 µ.=.:.=.,:•.:t.: .:~rn r~ndir11.~nt•:• .:11.1 ·.;J3r1h:sr.,j.:. a1:.? 1 p;~.:1 .::~larial 

caiu de 65,0% em 198~ para 59.~% am 1987. E1n 1988 63~e OErc~ntu~l ~ubiu para 60,9%, 

apr,:,·•i111.:ir11:1·)-~e .j;:.,. t.:i·a ,j.~ 1·~18r:. (130,-~%), m.:rs m.:tri(..::r .. j.:,-:,? i::m r1í,_1.;l 3i9r,;·;;,:.:iti·.1~H•1-=-nt.~ 

inf~rior ao d2 1985 (63,7%). A prop:orção d~ pe.:;2oas qua ganhar&m mai:= de 20 pisos 

sal&riais p3ssou de 0,9% ~m 198~ para 1.~% 2n1 1987 a flc~ndo inalterada ~m 1988. 

A i:•r•:•i: .. :.r-.;~·=- .j.:;- mulheres sem rendimento u•:. qual·:iuer f.:.nte ,j.:,.:ra.:.•:•?U 

continuamante de 60.~% ~m 198~ para 55,St em 1988. Um dos fa~ore.; qu2 contribulram 

para .;::=t~ 1jecl ~ni,:· fr:·i •) au1'i'l·~n1:1) 1j,:. p~r i: 1.:1p3.;§,:_i fi;mir1·ir1.:t n; f.:.r.;:.i ,j~ trat•.:tlt"1i:,, um3 

ve= •:'llJí: .s maior par·:~l::t 1jas P·~..5::1:..:is 3~111 qu:~lq•J·:-r "f·:.riti:;; ·:1~ r·,;::r11jimr::-r1t•) •:i:1n•:·~ntrê1v.;i-s.= 

Em 1988 o rendimento mêdio real da população feminina do Pais, oriundo 

ma2culina Em 198~ ~ste p~rc~ntu~l foi ds 27,8%. 

Para 3 p0p1.1laçâ·:· i:r)tal 1j8 10 an(•3 01_1 mais d~ idad.~ (1bs~rv1~lr-~~ ~LI~, ~m 

r·:l.:!•;:â·J ai:, ar.o ant~ri.:1r, ,:, r.~r .. Jim.2r1t.:• m~1j1i:· ri:al .:r.::s·:-=:u 1~1,1:.% em 1985 ,? .:.~1,1)% .;:m 

19E'.1:., í·õfl"?t·ind•:• a r.;.:ui:•er::s.;3..:• e.:.:or .. :•mio:,a ,j.:, F-.:•íE. Em rnB7 >:-!:.t2 ro:::n°jim•::nt 0:• m~ 0ji 0:i 

~-·:·f r ~' 1 qu.;,j3 1j~ ~ 1 , .3 .::r11 r ~ 1 :t•;â·:· .;i 1 S',8f:., ·~2 f:r·~ 11·,3n.ji:J a r ,= t r a•;.~·:• .::c . .:.nôm i 1:.:1 qu.; .: .. :,:.r r.::u 

no prlm.::iro !em~stre.:;. f0i sustad~ ~)terceiro trime2tr~ d~ 19e7, e apr~s~ntou um 

ligeiro decllnio d2 ~.2% de 1087 para 1888. 

O~ resultado~ d~ 1868 in~icaram, ainda, qu8 o rendimento de todas as 

fc.nte::: .. ja i:":•i:••Jla·;3<:· d-= 1(• ar1·:·s •:•u mai.: de 11j.;i.,je ,j.:, f:·E•,IÃO tJOF'[•ESTE 2itu.:iv3-~e ~m 

nív~l muito men0r que 0a dae demai!, enquanto que a PEG!ÃO SUDESTE alcançava o mais 

el evade•. 
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tia REGIÃO tlOF'C•ESTE, "'"',8'Y. ,j,:, µ.:.pu1;:..;;§.:. da 10 ,:.r,,:.::: NI m.:1is 1je i1j;i.je não 

·~inr1a ·~u:i1.:11.1·::r r.;;n.jim·=nt·:•, 30,5% r.;;.:.::toi:i at.§ 1 pi.:-·.:i ·::.al::.r i.:•l •::: ;::.:.r,·,.;;nL':! 0,6'X gart11::i"a 

r11ais •:I•? ::o pi.30:•3 ;:al:iri.:1is. tia F'EGIÃO ~IJDE'.:TE ,:,3tas p.:,r.:.entu.:1ls f.:.r'1m ,j.:: 36,.'3% p,:.r.:i 

as 1j.:,:,.=r).;,3 2.:;m r·::r,.jim.::r1t•:., 16,51' psr:i :i.s qLJ·2 r.:,.:.::t•iêtn• :•t~ 1 J::OÍ.3•:• 2:il.::1ri.:.1 e 2,0% r.•ara 

as que g::.nhav:iM m:iis da 20 pi.:-os salariais. 

O r1;.r1dimento r.i~diü r ::al das r: .. ;:,.;::;.:.a..:. d•? 1•) a1-,.:.3 C•u r.1;..i;: .j.;:, id;:,.j.:, da F'EGIÃO 

tl[IF:C•:::::.TE .:;quiv.;.lia .?, .;.:.m.::rit·2 -1 1,2'/, .jo .:,r1•:.•Jr11Ja•jü p;:ir;:. & F·EGIÃO :::uDESTE. Ainda :!ITI 

relação a PEGIÃO SUDE:::TE, o randim6nto médio resl da PEGIÃO '.:UL aquivalia.:. 76,1% a a 

da CENTRO-OESTE a 86,4%. 

A e~emplo do ob:::ervado p::ira o rendimento da tod?.3 as fontas d?S pessoas 

de 10 anos ou mais da idade, r:~~e-3e con~tatar que a remuneração de trabalho da 

população feminina .::.=tava em n,vel nitidamente inferior ao da ma.:-culina. 

Em 1988, a população feminina ocupada tinha 10,5% de trabalhad0reE sem 

r6muneração, 38,5% 99nh.:.ndo 3L~ 1 piso :::alarlal a somenLe 0,9% recebendo IT~is de ~O 

J:•i::•:•S sal.;.riais. tla p 0:1p1Jl.:1ç§.:• mas.:.ul ir1:i llé!"ia r;.,-~% ,j.:; trab::i.11-,a.j.:.res .::.7'rr1 r.;.mun.::rao;ã•:., 

23,5% ganh:indo atà 1 pl~o salarial a 3,01 rec6bendo mais de ~o pl::o::: salari~is. 

Em 1888 ~ste percentual 

pa.:eou para 36,0%, superando o de 1086 (35,5%), ma.; mantendo-32, a1nda, abai~o do 

obE~r·\;ad·:· em 1985 (~~,C•%). A pr·~~·Or•;ã·~ d~ p~s~·:,as ·=··:upad~3 r·~c~b~l)dô n1~1s d·? 20 ~·1s03 

S"•.l.ari;::,is fi.:C•U er.1 1,57' .:,m 188..J ·2 1:~85, t•::n•j•:• 0:.r•õ-.:•:iO:I•:• rtO:•S .j,:.;;:. :ir11'.J.3 .:;.;guirit.::.:-. Em 

1087 eEt2 percentual atingiu 2.~% e perm9nec2u inalterado ~M 1988. 

A defa.:.::igem •::ntr•:: ·=• 1-.:-n•jim0::nt.:• mf::1jio:· r.:al da r.u:pula.;§.:. m:i:::.:1.11 ir1.:i •? 1j3 

feminina continuava elevada em 1988, ape:::ar de !2 apresentar mai::: redu=ida qua as dos 

:inas anteriores. O rendimentc médio real de trabalho das mulheres em 1984 equivalia 

!>. r .:,mur,.:;r a•; â·=· rr,.~.j ·j:;, r e;:. l ,je t r .:it•& 11-,.:. ,j3 1:0.:•pu 1 a·;:ã·:· .: .. :upa.ja, a '"'"::mr.• l O:• ,j.:• 

c0mportam~nt(• 0t·E~rva1jr) para 0 r~ndim~11l 1:• m~di•) r·~al d~ tGd35 as f.:.nt.~s. 8m r~lação 

ao a~J anterior, creEceu 16,1% am 1085 e ~2,3% em 1~80, declinando 2~.5% em 1~87 e 

S•:•mante 1, 5% em 1988. 

r:·1S·:· salarial. 
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REGIÃO SUL. 

Com ralação a0 Gontigent~ que 3uferiu mais de 20 pisos .:alariais em 1988, 

C• P·:!r•: 0:nt1J";il r-.:,j .j.:; 1,(1'(, r12• r·E(;JÃO IJOPC•ESIE, 1,f::% n;:, ::uL, .2,8'/ n.:o (EIJTPO-OE:::TE e 3, 1% 

na SUDESTE. 

Em O:•:•rnp:.,r::a•;â•:• CC•m •:J í•õnd·im.:;n1:o:, fl1•~oji•:• r.:,21 oj.: ',:r·.:ib.311"1•:• oj2, r:u:•(:•Ul.'1•';'§•'.:1 

ocupada n;:, REGIÃO SUDE:TE, o d~ llOPDESTE aquivalia ~ ~2.8%, o da SUL a 70,8~ ~ 0 d3 

CENTRO-OESTE a 88,4%. 

Es·L,~.z r·~sul i~a.ji:rs. d~n1i:1 r1sl:r3r :iril, m.:iis 1.1m.:i V·?=, .:; di2~ar1.:iarr.~nt•J d:? ..:.itu~·;ãc• 

•ja PEGIÃO tlOF'.C•ESTE .:;r11 r.:la•:.ã•:• :-.; ,j.:,111:oi3 r.::91.:.es. 

Os indic?dore~ de rendimento do trabalho principal dos empregados 

evideno:i:iraffi qu~ a paro:al& que p::is.:u\a cart~ira d~ tr~bal~:; a.:.:inada tinha n\v~l de 

remunsraç~o ~~prassivamente mal.; elevado que o dos empragad02 ::9m carteir:i. 

Em 1888 v~ri~icou-.:a que 1~.?% dos empregados com carteira de trabalho 

assinada do Pa\3 g3nhavam at~ 1 piso salarial, ~nquanto que, para o.; empregados sem 

carteira, ·~::te p•::ro:.:rotual fi·:"::i1.1 .9111 56,1%. Er1•:.•:•r1~ravan.-::e 2,7% ,j.:,.= .:mpr.::ga.j•:•s •:.O:•m 

•:art.::ira a.:sina.ja e apen21.=. 1),7% .j.:iqu.:-le: .:.er;, .::irto:ir:i ,je tr.,-1t•all1•:0 .;.:::in.:1oj.;i, r.:,.~.et.::-nd·:i 

mais de 20 pisos s2lariais. 

t J.:. País , o r .::;nd i m€nt ·=· m·i:•j i ·=• r .;:,:, l ,j,:, t r at•3 11"1•) ,j,'):. .:,n·,µr .:,g.;,j.:.:; .: em .:arte i r a 

de trab~lho 2seinad21, em 1888, equivalia a~~% daquele auferida pelos empregados c0m 

carteira assinada. 

o rt:r1•jim.;nt·=· m·~·jiO:· ro;:,.:il .j.:. ;:rato;>l li•:1 r:•ar.:i a to:Jc.:il i1j.:a.:ie ,j.:.s .:,n·1r:•r·2g~aoj·=·s d·:• 

Fais, 1:m r.;la·:.~·:' ai:· ar1•) ariti::r ii:.r, .::r~.:.·:~u 15,(iX r:m 1985 .-::- ~8.81' em 19::r:., i:.?.nrj.:-i 

decreecido 15,9~ am 1987 e permanecido a~táv.:-1 ~m 1988. 

Em 1~188 C•Xostat·:·u-se •::JU•:: 5~ .. 7'/, .j.:.:= empr.:,g.::i.jcõ ,j:, PE1:lIÃO tlOF:C•E~TE :;ianr1.:ivam 

at~ 1 piS•.) .:.2ilari.;l. IJ2.! F·EGIÃü ~~l.l[•E2TE .:;,~.;:~ r: .. :,r . .:entu.:il fi 0:•:•u .:no 22,7'Y, n;:. ~l.IL eubiu 

i:•ara 2!:.,3% .:: r,a CEtJTF·O-OE.::TE :;1.: . .:1n•;•:••J :::2,t:%. 1121 F.:ii ·a ,j.:, mais .j.:; 20 !ôal.iir i•:•:: mínim•:•S 

.:,::Uivam 1,•:01. oj.:.s em1:•rag::1•j•:•S .ja PE(iIÃO llOF'C1ESTE, 1,t:% ,j_:. :uL, :::.::J'. da •:Et1TPO-OE.7TE •:! 

2,4% da SUDESTE. 

A PE•::.I ÃO :uc1ESTE 1j.;t .::·;.: ·=- ma; .:.r r .:.n•j 1 m.;;nt eo m.§,j i ·~· '"""' 1 d.:. t r at•a l r • .:. d·::.:; 

empraga.jO:•S. Em r.-::la·;ã•:• .ô! a::t.;, r.::ndim 0::nt•:• ,j3 PE1";1ÃO SU[•E:TE, •:• .j:;i tlOí-·[•ESTE O::•:tuival ta a 

4~,' 6'/,' .:. 1ja 31JL a 78 '~·'!· ·= O:• da ·~Et JTr.·o-OE~TE 3 8.3' ;"/,. 
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/J.. Cii.3tribUi•;â•:• da.:. far11íli.a.:; r.;.:;i,jent.::.; em ,j,:omi.:;ilio:03 parti•::•Jl;;.re:; por 

-f3i:·3 1j.2 r0r11jim8r1t•:• .;itu·:•u, r1.:.v;:.1;1enc•?, :i F'EGIÃO tlOP[lESTE •::m r:ii•Jr.::.:: CC•ll•ji•:;:Ô·?!:. •? a 

SUDESTE usufruindo a mais favorável. 

V•::rifi•:üu-.:.? 0:1u.::, .:,n, 1988, "' r1-.::ii·:·ri=i 1j.;.3 famílias d3 F'EGIÃO tlOF'DE'..:TE 

c.: 0nc.::r.tra'i:•-:=.:: nas f;: •. i .. :.:: ,j.;: r 0:.r11jim.:;r,ta 1riai:; t•ai··é•.::. ri.2s.:.,:. regi'!i.:· 58,L!% ,jas fam',li::.s 

nao tinham rendin~nto.; .:~ ganhavam ~té ~ pi.:a.:. .:.al:oriai.:;. Este p.::rcantu~l ficou .::m 

2-' • .3% n3 F:EGIÃO 21J[•CTE • .3::: • . ;'1, na :.uL e 8-1
• 1';\, n.;1 CEllTF:O-OESTE. 

tia ~ai.···2 ,j.:; mai.:; .j.? '.:.'O pi.:o.:; .:.:il:iriai.:. r,.;ivia :or: .. :;n.:•s '.:.',~"/, ,j.:;.:; '.'.:1míli.:is 1j.:1 

REGIÃO tlOF:DE::TE, -1,·ji, 1j3 SUL, 6,6% ,j~ <:EtlTF:O-OE:::TE.:: 7,6% 1j.3 :?IJCiESTE. 

rJaE tr§.:: ·~.:ii.· .. :t.5 .j.~ r-o;r1dim1.2nt1:1.:; m:i.i.:. .:iltas, :?t..: r-•r,:.pi:ir,;.:u=s .:n.:1:,ntr3.j2s p:1r.:i 

as fan1ílias d~ F'EGIÃO SUDESTE for3m .:.::n.;iv.::lmante maior::.; da que a.:; da.:; d.;mais 

gr.:ir,,j.;,s r.;,:;i;.:.:,::, ir.v.;,r:=am.:::nt.;, ::0.:0 •:•t•3?rv;o.jo 1:oar:1 a PE<~Iii.IJ tlOPDESTE. 

ti•:• P.:iís, ;; prü~·N·;~i:o ,j2 familias sem rendimento •:•u g.anr1::•r11j•:· a-::é '.:.'pi.: .. :.:; 

salariai.:: declinou até 1986 a cr~s~~u nos doiE anos seguint~.::- E:=t~ perc~ntual pa2sou 

de 38,_;;% .::m 1'Õ>8~ l'.•éll.:\ ..?.1),·~t'i{ o;,m 1886 2 .;<lo:é•n•;O:•U .;:i:,,1;.'/. .:,m rn88, s.:noj() e.s·i:a últim•:• val•:•r 

ainda inferior ao de 1985. 

O parc~ntual da familias ganhando mais de 20 pisos salariais apresentou 

seguintes. 
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CAPACTEF'Í ST I (ó.S 

T[IT Jl.L 

Si tuação 

Ur b:tl"1.:t 
F:ur:i 1 

Se'.•.o e gr ui: .. :•s .je id:O.•je 

A L ·2 17 ::1r11:1s 
18 3 .j9 ::an1:1=: 
..]1"1 2 59 3 ri.:.3 
f:.(l :i ri.:,.:, 1:11J 1r1:ii3 
l•:la•:le 1 gn·:•ra•:l::>. 

H.:1ri'1~ris 

A. •é 17 .~n·:is 

18 a .:.9 ~r .. :1..3 
..]!) a 59 an.::.s 
61) ª'•·=·s ('ilj mai -
Idade i gnora•ja 

Mul r1-=:res 

Jl.té 17 a ric1..: 
18 ::. .:is1 ctíi1j3 
.11(1 a 5~1 an.:•s 
t3(1 :~n.:rs 1:,lj m2. i 3 
I1j3,je ; grri:rr a1j3 

Brasil 
( 1 ) 

1 l] 1 .38~ 

10-~ 099 
:?,7 282 

58 86-~ 
"~~, 301) 
2~ :~178 

1 Ct '2:35 
~. .:-

69 :?,87 

29 7 1 <) 
·)·:O 
-·J 8'Et:· 
1 1 1.;,5 

-! f?-1 

71 985 

28 1!:.-! 
:25 ..1-1..l 
1 1 8~2 

t:' 5~.(1 -· 
2 

1. POPULAÇÃO 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

t:' :>t:' ,_,._,_, .!~ 

i:: 1-' -1 
72 1 

('..-\.~ .-, 

0 rn 
67:;; 
.j(nj 
(1(10 

-1:?.:3 .-, 

(l;:,~1 

--18.3 
70::0 8 
:;u35 
.;.-,o 
~.:.·-· 

1)5~ '.2 

1:.0::. 
1 - t:' -i.;. ...... 

'.::11)=. 
::::.;5 
772 

- 21 -

IJ.:.r ;: .;: 
( 1 ) 

f.i37 

('..f:.7 

:~"jf. 
(:,(t7 
'::88 
:~-113 

~E.13 

ü9ü 
76:~1 

':..87 
1 (17 

_, 1 1 

135 
837 
300 
H8 

9::_7 ..!.~ 1 

9::_7 ~.-;: 

18 

227 rn 
(127 12 
13..1.:..1 t:' -· 
(1~8 :3 

•)8S1 ~o 

87f. ~t 

õ:::ü ~ 
7ü'?. --
et15 

8.38 ~, 

3=.1 ~; 

-
107 i) 

!~36 . .:: 
1..1-' 

.:iar: . 1)7(1 63 3(1:3 

:::07 975 =·-~ ei=.e 
178 095 9 :::'4.:1 

7 1ô 5-l5 23 ~·71) 
8S17 03 1 :::3 183 
7:37 1...17 1 1 :'•, 1 

·.•-i-: 

1)7,;; Ct9-1 _, 
8ü-~ 

2 253 

.:;~~ 1)60 .;: 1 1)3-~ 

~16.":! ~.39 1 .! 15.j 
1 sr:: 05~ 1 1 ~56 
7.;: 1 3~: 1 t:', 'E· 1 t. -
..17(1 ::: 1 !) .-, 1(18 

2213 

1 .:._i 1)1•) :. -, 
~·=·'?. ·J-

7'E·-' j(it) 1 1 81 f. 
7:::8 879 1 1 9~7 
01:15 :: 113 5 E:27 
·~(I~ 88-1 - r:.:~16 

2 r)25 

.Su 1 

(181 ~~ (1~;5 .3.35 

:::'713 , _, 753 •362 
805 7 ~81 f_,7,j 

.;1)9 8 t.(11 .96.::: 
s,~~ 7 :~~,9 4.:..'7 
:.f.8 -. 7·;1::. -l~16 ·-· 
2r:.2 i)87 7.:-,,-. ._,_ 

747 

8.:::5. 1(t 8-~5 !:.-\ 1 

51)f. _! 3(17 -~ 18 
~:;,5 .i 91-1 -1(1:2 
:~1:::1:. 8f.C:. .j 15 
(198 758 .. ~ (16 

:::-16 1 í 18·~1 7~1-1 

E:0.3 ~~1-1 ~~5 
•3-~7 1)8':. ú-~5 
r: .. :;~ ~13(1 181 
11°.-1 t;7S, :i7t· 

747 

9 

7 
2 

-! 
,3 

-1 

.-, 

-1 

.:. 

C1~r1tro­

Oeste 

8~u) 12~ 

.?.1 1 37-l 
578 1.:.18 

~:-l9 700 
613 47 1 
1l:'·1 -·-·- 8 1i3 

.. )7-' 133 

8~~: S1E".8 

1~16 (1(11) 
758 1 1-' 
7:· 1 ·- -. -l7lJ 
:::-lü .:;f:.6 

:~r:.1 113-l 

1!:'.3 7•)0 
855 :357 
7 18 .3.:lO 
~.~:8 7í57 



1. POPULAÇÃO 

:EGUtJDO AL(õUMt1.::. CAr::ACTEPiST!CAS - 1:;,88 

Ct>.f:ACTEP.Í .STI C.ll.S 

TOTAL (2) .................. . 

S1tuaçâo 

Urbana 
P.ural 

Sexo 

Homen3 ........................ . 
Mul ro.::res ...................... . 

Grupos de idade 

At~ 17 ano3 
18 ~. .::9 an.:i::. 
40 a 59 ~·-nos 
r:.o an.:•.3 ·:•IJ mai3 

H:·mens PO:•r gr up.:.s de ~dade 

Total ( 2) 

At.2 17 aroüS 
1E: 8 39 an.:.s 
~10 ::.. 59 aroC•S 
e.o ar •. :,s ·=·u mai.5 

Mulheres por gru~:,s de idade 

Tota 1 ( 2) .................. . 

'" t 2 17 an•:•.: ................... . 
18 a .jS1 ano:.::. . ................. . 
-lO 2 59 ar.03 .................. . 
f.o an°:•s C•U ma i 3 ............... . 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE (%) 

Brasi 1 
( 1 ) 

100' o 

73,6 
~6' ::~ 

-"9' 1 
50,9 

4 1 . t· 
:>l '~I 
1 e,~: 

7 
' 
2 

100,•) 

-12,8 
-:- ,, ., ._,-. -
16' t) 

f.' 8 

100' o 

.1(1, 5 
3=·, 8 
1 i:. ' !:. 
7,7 

f~·:•rte r-Ji:ir.j.:;3tie Su.je3t.:: 
( 1 ) 

100, o 

.:.18' :::: 
51 ,7 

47 7 
:·.:;.1 "' 
12 ,6 

t:" -·' ;j 

1 •)0 ' o 
-l8 

' 
-l 

:?.·~ 
' 

1 
1~ 

' 
7 

.!l 8 
' 

1(11),0 

.:.17' 1 
:?,.;~ '7 
12. !:-
5, 7 

100,0 

56,2 
~8.8 

"'0' o 
51 ,O 

47 
' E-

:3 1 1 
14 ,O 

7 
' 

4 

100, t) 

-19 ,Ü 
80, :3 
1:3 

' 
i:: -· 7 1 

1 (11j' (1 

.:.11:-., 1 

. 31'8 
1-l ,5 

7 'f, 

100,0 

85,4 
1 '~ '6 

"19 '(o 
E.1 (l 

,37 '~I 
:?,f,' 13 
17 ,9 

7 
' 

.;. 

, (li)' (1 

:j.~1 
' 

1 
.?.f ,-3 
17 

' 8 
.~ o .•, ·-· 

1(11)' (1 

,3,~, f3 
:37, (l 
18' 1 

u ·:> ·-·' •.• 

~ul 

100, (l 

67,0 
3.3 '(1 

"10':? 
:.o.e 

.?,:~I 
' 

1 
;jf,' .3 
17 

' 
:2 

7 
' 

.:.~ 

1(11). (1 

.3:;1 . 7 
3~,, 1 
17 -. 

' 7 ,tj 

1(11)' (1 

'JO .1 ,_ .. _,, -. 

17' ::! 
7,9 

C.;,ntro­
Oeste 

100,0 

7;3 '9 
213' 1 

.:.\:;:. 8 
50,:2 

.!J~1 'l) 
:jt)' 5 
14 7 

.. ~ o ,.., 

1 •)0, t) 

..).< 
' 5 

.35, 7 
1 •l ,9 

4 ,9 

1(11),0 

..~ ,j ' ·~ 
:j7 '4 
1~.5 

L], 7 

(1) E··:.:lu.:i\-.:,;:. PC•J:•Ulao;ã.:• .ja 3r-=a rur.:11 d::i P-=91~·=· tJ.:.rt.;. (::!) In·:lu.:iv~ ::is p.;s.:.:•a3 •:'•:i:n 
idade ignorada. 
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1. POPULAÇÃO 

1.3 - [•!STF'I8UI(Ã.O [1,1\ POPULAÇÃO F:E'.:HoEIJTE, SE1::.UIJ[1Q ALGUMA.:. O:Af.'ACTErí:::Tiu.:::. - E181/1~;188 

BRASIL 

DI'.:TP!BU!ÇÃO DA POPULAÇJO PESIDEHTE (%) 

CARACTERÍSTICAS 
1881 1988 

TOTA.L ( 1 ) 100,0 100,0 1(10' o 1(10,ü 1(1(1, o 100 o 100,0 

Situação 

Urbana 71 ~ 71 ,9 7r, i~ 7·-· 6 7'2 ,8 7.3. ., 7.3 ,6 -. -· Rural r,o 1:. :::e. 1 27 1º '::.7 -'l '::.7 .-, 26, 8 ~~' 
_, _._.' '-' ' ' -' 

Sexo 

Hom-=ns -~9 ,6 ..:19 6 "18 ,6 .:19 6 49 2 ~~g' 1 ~~ft 
' 1 

Mul 1·,er 0::.3 50,~1 =·º· .:~ 50, ~~ 50, ~ ~.(1, 8 ~.!), 9 =·•),9 

Grupos de idade 

Até 17 ano.:. ..l_:l 7 --13 ,0 1':' .-, -U,9 , .-, 
'f, -! :::! 1 _, 1 ,6 . -. '-' -. - ' 18 3 3:;1 a.ri.:;.:. ·7· ':• ,, .;:::: '~I .?."l _, ':."1·1 7 j.\ r:. ·:>,1 '~I 3·1 ,9 . _ . ._, 

' ' 
._,-. 

' ·-·-. ._,-. 
LIO a 59 .:ini:,s 15,5 15 ,r-. 1!:.,13 15,t) 15,8 15. 9 113' .3 
f.O ar.·:·.5 ·=·u n.a; -~ 6,L' í:., r:. 13,8 i), 8 e., ~j 7. 1 7 2 

Homens pür grupos de ;.jade 

TOTAL ( 1 ) 1(11), o 1ü0,0 1 (t(I , (1 1(1(1, oj 1(1(1, (o 1 t)I). Co 11)(1' o 

At~ 17 aro0.5 11::: e;; -1-~ , Si .J .. ~ .-, 1·:'> 
' ~~· &.~ .~: 5 -13. 1 -l'.2 ,8 -:_., 

' 
- .• .J 

18 .:i ;?,~1 .=t.n.:,;. .::~ ,8 j :" _, 
:?.-~ 1 t) .:-1 3 :· 1 .J .3-' !::: 3~ -1 ·-··-· ' 

._,-. 
' ·-' 

40 a ::.9 an.:•.3 15, 5 1!:., .:! 1 !:., "l 15, ,, 1=·.13 15, 8 16,0 
f.ü :ir..:·:= •:JIJ m.:t·i.: 1= .-, 6, •' 6, L! r: .. .:.] i:. ' 

.,. 6,f. i3. 8 J. -· -· 
Mul 1-,.:;r -::.:. P•:•r g r IJ ~::U:•S de i·ja.je 

TOTAL ( 1 ) 100,ü 1 (1(1 ' o 100, (o 11)(1,(1 1(nj,1) 1(oü' (o 1(11),1) 

li.té 17 ::tf"lü.!:: -12 8 1·:-0 1 ,~, :- _, 1 ,0 -1 1 7 -1 1 .-, -1•), '5 1 
-.. _. 

' 
..,_ '-· ' ' -1 e. a 5~, ar11:.s ,3,3 ,9 2-! :3 3-! ,8 ,35' 1 -: 1 ._,-. '~ 

: .,. 
~· ._. : . .:: .j5, 3 

--10 a 59 an.:.:- 15,r:. 15, 8 15,8 15, SI 1 E.' 1 1 ".· '(1 113. 5 
r::o anc:,5 O:•LI mai.: 6, 7 f,, 8 7 

' 
1 7 

' 
1 7 ,3 7 

' 5 7 . 7 
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2. EDUCAÇÃO 

2. 1 - r-·C::COAS [1E =· .l\IJ[l,:;. OU MAIS DE IDADE, POP. 1;,F:MJDES F:E•'JI~1E·:., 

SEGUtJDü A.LGUMA.S CAPA(TEPÍSTI(b.S - Ei88 

CAr:.~C TEF:Í .::r:;: CJ2 

Grupos .je ioja,je 

5 ar •. :,_:. ·=·u 111'1 i ~ 
10 anos ou mai3 

Ar1al fabet.:•S de 10 ani:•s o)lj 

m3iS ij,? i .j21j.2 

E3 t U•jan t .::s ,j,:. 5 aneis üU mais 
ij.:; id:toj.:,, p.:,r .:;i t u:i.;3.:, 

Urt.ar1;:, 
Pur~l 

Pe3s.::.a.5 1j.:j 10 an.:.3 ou mais 
d:: ;.ja,j2, p1:•r in~t r u.;;..:. 

St=rn i r13t rução:.. .:; m-=n.:is 
d.:: 1 ét ri1) .j.~ ·:.s L u•jo 

1 a 7 an.: . .:. ,j.;, 1::E" t lj1j1:1 
8 ;;ir.1:1.S do2 ~.:tu.j1:1 CtlJ m:i i.:. 

Ar1•:•S do2 ~st u.j,:, r1â•:' .j.;.termi-
nEJd•JS .:;, s.;m .j.;..: 1 ar a·;ã.:, 

Brasi 1 
( 1 ) 

1 "C: _ _, (11-~ 

107 4E:7 

1 C• 
~· 8-18 

3=· f:,77 
'17 88::1 

7 788 

1(17 .!~E~ 7 

:::o -'~8 
f:'.1 :::'-!(! 
.·.e: --· 1:.1) .. ~ 

18::: 

59_1 _, 
f:0 26 

.. , 

.;o 

808 

5.27 
1 18 
409 

e.:::13 .. . _, 

i:.-\8 
t='Ç°·:· _ ....... _. . -, 
·~17...1 

:.5'11 
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PESSOAS DE 5 ANOS OU MAIS DE IDADE 

IJN L-2 
( 1) 

(151 
398 

395 

5cl!:. 
t:' ·lt:' _.-;._• 

8~'13 

-1f:.7 . . . 
' " " 1 
S111:. 

18 

:::07 
~16 

15 1 

1:::2 
1-: .. -, ._,_ 

~ ::13 

9;:: .. 1 

7i38 
~ij~~ 

2-1 ::. 

35 77f.. 
1..:. ..:..._• ~~'5E. 

1 o"1 81:.0 

1 1 l.:l7 
i:. :;,35, 
~~ 162 

~~I ~,55 

1 o !:.(l ~ 
1-' :~7.3 _, 1 ·j ·, ..... _._ 

.:.\6 

(t.~-~ sr:. 85:. ~1:.·~ 18 
1:35 .:.l•j 6 17 968 17 

~,~fi e: -' 7':!. .g(1S' -· 

53 1 1:. ., .. :. 1 1 :::1:0 ..: ~ -.. _, 
318 1 . .:: i; •. ::7 3.:;i;. .j 

':!. 1:?. 1 7:;,3 78.:.J 1 

1.35 c~9 r:.17 ~168 17 

288 i) (101 -1(17 2 
777 :::s~ (o 1 :: . 5.0·~1 1(1 
1 :::7 1-1 -15;: 7(•7 3 

St:~~ 57 .-,e; Ç° ---·--· 

::; IJ 1 

6-1'3 
1 17 

9.3-~ 

(j.,.·, 
•J""'I-

5:.~ L1 
~~~t8 

1 17 

1.::8 
~1S8 
956 

.3,:: 

':··li:' 
·~·--> 8 
(171) 7 

,::_.73 

87S1 ., -
*\t:" -. .-, --·-
627 

1)7(1 7 

-176 
803 -l 
:t=o 1 ·-·-··-' 

.?...:!~: 

C.:n t r •)­
Oeste 

f8::: (•69 
.?,~19 '::."2.7 

l?r:. :::-l:j 

7 1(J 8135 
177 (•80 
5:j.j 785 

.3:;,.~ :.:.::.1 

58 -! .. ~ ~ 
f,1 511:. 
..i e -1~~;3 

~:~ 776 



ESPEC I F I CAÇtí.O 

T.E!."·'.".:=. d·? anal f at •. :;.;: i .:m•j n:> iX•PIJ l .:t•;:~·:> 
de 10 .?tn•.=tS Ül..I mais ,je ida,je 

Estud.:.ritt:5 do:: 5 anü.5 ül..J íi'lé!. is d2 
i da•j•: por si t uaçã·::> 

Urbana 

Rural 

Popu l 21ç~·=· de 10 an,j.:; ·=·IJ mais ,je 
i•ja,j•? p1:.r i r1~ t r u•;.3o ( 1 ) 

Sêm i r1.5 t r uçâc· e m~no.::; ,j,: 
ano ,jo: .::stu•j.:i 

1'1 graL' i ncc.mpl eto ( 1 a 7 
an·=·= d·? ~:: t IJd•:·) 

Po::lo:::> ITIO::llC•S 1!:l grau 1:i:·mp 1 .;; 1:.:1 
(8 anos d•? .::::::tudo 1:_p1j ma i '=) 

2. EDUCAÇÃO 

Brasil 

18,5 11 ,6 

100' (l 1(1(1, o 

78,2 1 (l(l ' e) 

21 ,8 

100,0 1(10,0 

19,0 1:~' 8 

57,0 !':·8 'Çt 

~:::, 8 '::.7. (l 

- 25 -

INDICADORES OE EDUCAÇÃO 

~ul 

.36,3 11 ,O 1 1 ,.3 

1(10,0 100' (1 1(11)' o 

r;.2' 7 e.8. ,,i 7;3' 2 

37,3 1 1 ,6 26,8 

1(10,0 100,0 100' 1) 

;)5, 1 ·12, .3 , 2' '5 

i:.o.o 58,5 *=·'' '2 

1 "
1 
'8 ::!~t' 1 . ..,-:. 1 -·.•, 

ç,~nt r.:i­
Oeste 

15,9 

101),l) 

80,3 

19,7 

11)(1' o 

17,0 

57, 13 

25 ,IJ 



2. EDUCAÇÃO 

BRASIL 

INDICADORES DE EDUCAÇÃO 

ESPECI F !CAÇÃO 
1881 188!:. 

Ta··:a ,je ar.:;. l f .:tt•et i~mo n:3. p.:.pu l .:.çã·:> 
d.:: 1 o an.').5 1:11J mai.; de idade ~2,3 21 C" 20,8 2(1,2 1~1. =· 1~• •. ~ 18,5 •'-' 

Estudantes 1je C" aneis 1)1_1 rna; 3 .je ._, 
i Cia•je por si i: ua,;âo 100,0 100,0 1t)ü,ü 100,(• 1•X•,O lüO,O 100,0 

Urbana 78,7 77 ,;:: 78, 1 73' ;j 77 ,8 77 ,:j 7!3' 2 

Rural 21 , :j .-, .-, .-, 21 ,9 21 ,7 .-,., .-, .-, .-, 1 21 ,8 .:..~ . ..:. .:...:.. '~ .:...:.., 

P<:·pu l a·;ã·:· .je 10 aneis (1LJ m:iis de 
ida.je p.:.r i r1st ru•;.ã.:· ( 1 ) 1(10, e) 1(1t), o 1(11j,O , (1(1 ' (! 100,ü 1(11)' 1) lt)0,0 

~.::m i ris t r ua;â,:· e m~ni: . .a; tj.;? 1 
an•:' de ,;;.;t IJd•:• 2.3' 1 11,0 11 C" '-· 1ü, a 20,ü 10, 7 10,0 

1Q gr;:iu incompleto ( 1 a 7 
anos .je estude.) 58,4 58, 1 57,7 t57' 5 57,S 57, 1 57,0 

Pel•J m.:n•:•S l!;l grau C•:•mP Te t •J 
(S:. an.:.s ,je estu•j•:• C•IJ m:. i .; ) 1 i:: • :3 19. 7 ~0,6 21 r. .-,.-, =· :':!:3' 1) ~;;,8 ' _, -- 1 ·-· 

- 26 -



3. TRABALHO 

3. 1 - r-·;::s:.;DA'.:: [•E 1ü .t>llOS OU MA.IS [•E Hotl.[•E, POR •~F· AI JúE'.: r-:E•~I ÕES, 

SEC:iUl'IDO O .SE·:O E A COtlC•:i•:f.'.O C•E .l\TIVíDA.DE - 19-'38 

.'.::E'·:O E 0::-0llDI ÇÃO 
DE ATIVIDADE Brasi 1 

( 1 ) 

tlc·r t ·? 
( 1 ) 

PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS 

rJor .j.:;st2 c,~ntro­

Oeste 

TOT/l.L . . . . . . . . . . . . . . 107 ''87 626 3 .398 226 '.::9 855 1:35 "~9 1317 9•38 17 1 17 ü7ü 7 .30·~1 '2'::.7 

Ocupad:is . . . . . . . . . . . . . . . 58 7:::8 52J 
Pro•:1Jr:1r1d1:, tr.:~tial 1·1.:1 • . • . .-, 31::1 -~~O 

H1:•m1:ns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S~ 18~ 973 

O•:up31j,:1E . . . . . . . . . . . . 38 2'.:: 1 7-1-1 

Frc .. :urarodC• tratoalr1c• . . . . -'.110 '.:.'.~11:. 

Mui 1·1~ r ~s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 31)-~ •35:3 

Ocupados ............... :::o 506 79ü 
Pr .: .. :ur an.j•:• :: r at .. :, 1 i-,.:; . . . . ~11j9 1 ···-1 

- 27 -

r··· 11...i 1!:. 79•:0 ü11:. 26 s.01 e.-J..'.l 1ci .: .. : .. ~ 31e -' 16•j 8-12 
'31) 835 615 -161 1:;;;3 77-1 .JO:',:~ 6-~1 132 7(•9 

621 1)45 1~ 475 813 :::~ ü59 1)11 8 366 ~18 3 660 685 

(•9ü 5:~;..l 1(• -' 17 Ü-1 5 17 -1 7~1 8-l'.:.'. 6 -1 15 -1 7.~: -, 8 18 .951) 
51) 852 389 90-'.I 678 971) :::os 11)1 81 ~69 

777 181 15 -'.170 322 :s 558 956 8 750 65'.:: ~ 738 5-12 

632 18ü s 372 071 9 511 802 3 6~7 845 
:::g 983 ::::::s 557 ~s~ 8ü-l 1-'.ls s~o 

;3.:.~ 1 :~,9~ 

::.1 ~-lt) 

115 018 9 88<) 79~ 15 590 350 -'.' ~57 267 1 3~5 31<) 



3. TRABALHO 

8.:: - l!l[il(J>.[•OPE:::. [•E ·~OrmIÇÃO [•E P.TIVICofl.[·E P.l\F:A PE:::'.'.O.t..::: [•E 1(1 AllO.S ou M.AIS' 

SEGUtJDO AS (;P.AtJDE'.'.. F:E1~Il'1ES - Ei81J 

DI'.'.CRIMIIJAÇÃO 

Taxa de atividade 

Tc0ta 1 ......................... . 
Homens ........................ . 
Mu 1 her.::s ...................... . 

Taxa de desocupação 

Total ......................... . 
HComE:rrs ........................ . 
Mul r·,r;:r.2.:: ....................... . 

H•:•rr11~r1.:; ........................ . 
Mu l l"o·?r.;::. ...................... . 

Brasi 1 
( 1 ) 

56,8 
75,9 
38,7 

:~1. 8 
3,6 ., ,., 
-. ' -

1 (r(I, (r 

r;.4 '~' 
35, 1 

INDICADOPES DE CONDIÇÃO DE ATIVIDADE 
PA.F'A F·E.::::Oti.:: DE 1(• AllOS OU MP.E 

flor e·=- tlord.::-zc.;, :uoe.;t.:: ::u 1 
( 1) 

!:'':• 1 54, E: 5.0, 7 130, ._ . ._., 
70,4 74,7 7r: r: .,,, '.,,, 79, 
37,8 :~:6, ~ ;.::8 '(l 4:3' 

•I [:' 
~ . .,,, ;j 1 8 4 ,O 3 ., . ... 
4' =· 3 '6 8,7 3, 1 
.!l ,5 ~ ,O 4,6 .3' 8 

11)(1, (1 1 (lo) ' o) l(11j' (r 10(•,•J 

6:3 '3 135,9 í:.4 'Í:· <33 1 t3 
313,7 ;j..:1 1 1 ·:·r: ,, ~:6, ~ . _,._., 

C.:;.nt ro­
Oeste 

E08,0 
79,~ 
::;7 '.3 

3, 1 
2,8 
,3 '7 

1 (1(1' () 

137' f?, 
·J·-· ,, 
·~·~' -. 

Ta·-·.::i d·~ :t.t ivid.:J1j1~ - P.:.r.:.::r1ta9.=m da.5 p-=-s3,:.as .;.:.:•r11:·m'l•::t1l1·:r1t•? :it iva.: r:!m relaç~r:' .:1~ P·~.2'!?C•.:L5 
de 10 anos ou mais de idade. 

Ta·•a oj.;; d•:;...:o: .. ::ur:oa.;~1(• (•:•IJ d.;, 1j~.:.::n1pr.::g•:• E•tu:.rtC•) - F'C•í•:.?ntétg•::nr das p.;,::s•:•3!: pro:u:1.1r.:ind•) 
traba11·1,) em r~lação ~3 p~ss 1:1as 
economicamant.:: at1vas. 
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3. TRABALHO 

DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE - 1981/1988 

BRASIL 

I t mi 1:Aoor.:E:: [1E COtJC1I1:.l\o [1E A.TI VICt/l.[1E PAF:·A AS 
PESSOA.S DE 1 cj fl.MOS ou M/I IS DE ID/I DE 

ESPECIFICAÇÃO 

1081 1888 18813 1988 

Taxa de atividade 

Totõl ........................ . t:'':'· ·l C:-·1 8 54 ,8 56, 1 ~t:' .:> 57 1 i= - 8 ........ ..... ..... .,, .......... ' ._, 
' -·D' 

HOíllê<ít.5 ........................ . 74 'e. 7.:J, o 7.:l .r:. 76' (1 7:.., 7 7f.., 6 7!:., g .... 
Mul r1o::re.:; ................. . ':··-, ,9 ;;:s, 6 35,6 :~13' 9 ._,.:., ;?.6,8 :;:e, 1) ".".O 7 ·-··J ' 

Taxa de desocupação 

T•:•té 1 ......................... . 4 ,3 4 ,9 .:) . ;;: 3 4 ::: 4 :3 , t3 3 ' :3 
-!! 2 .:.~ ,9 ..:1 1 .. ~ ~. .-. 3 ..;: .!~ :3 ,6 ' ' ' ' 

H:·m2ns ........................ . 
-" ~ 

"" '!3 ;~ ,6 :> o :2 7 .:J, ,o 4 . ., 
•.J ,._. 

' ' 
Mulr12re.:. ............ _ ......... . 

1 (11j' t) 1(11)' (1 11)(1, o 11)(1, (l '1(11),(1 1(11)' 1) 11)1), o 

Ho:·mens . . . . . . . . . . . . . . ......... . 1)8 
' 
7 137 ,O f,f. '9 66, [:" -· 1:.r:.' 2 0= .. ,j r:.4 ,9 

:;;1 ,3 :"":· 
'(1 .?.:3 1 :::::: i= :_:;3 o '.j·I 7 :35, 1 . _ .. _, 

' -· ,._ . ·--., Mu 1 r1.::r e.:; ....... _ .............. . 

Ta~a de 3tiv1dade P1:ir .:.:nt ag·::m 1j::i~. r:1r:S.:•:•.3S 1:.::i:1ni:·n·1 i •:am.:rit ·? .:i ~~ i \1 ~1::. i:m r.; 1,:,.;.§•:i à.s r:r~S~ü3S 
de 10 anos ou mais de idade. 

Ta·•a ,j~ 1jesi:11:1Jpct·:·.~·=· (.:11_1 .j,:: .j.;s.:rnr:·r~:,;ii:• ét.t•t:-rto) - f-\:,rc.:ntag.:m ,j:ts: p~s.s·:•.:tS pr1:,::1.1r.:in.j.:i 
trabalho o::m relação as pessoas 
economicamente ativas. 
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UP.t~CTEF:ÍSTI CAS 
Brasil 

( 1 ) 

3. TRABALHO 

r leor t •2 
( 1 ) 

PESSOAS OCUPADAS 

----- ----- -----

~.ul C.2nt rc•­
Oest e 

TOTAL ............... 58 718 53"1 1 711 71-~ 15 790 01(:. 213 ~'~'1 6-!-~ 10 Oi33 .";;18 ·l 1'30 8-l2 

Sexo 

Hc.m•:::ns .................... :;:8 :::21 7-!-~ 
Mulhares .................. :::o 506 790 

Grupos de ; da1je 

10 a 1 7 :i nc . .=. ............. . 
18 a i:.9 ar1er:= . . . . . . . ..... . 
60 a~::iz ou m~is .......... . 
Idade ignorada .......... . 

Posição na ocupação 

13 995 .j~,13 
--~ 8 .=1 1 (:'. :~~11) 

- 815 :~55 
69:3 

Empr .;ga.j.:i . . . . . . . . . . . . . . . . . 3t: i::.:1::. 1;.75, 
777 ~1139 
1):2(1 57:3 

Com car~~ira a22inad~ ... ~~ 
S·:-111 •:.:•ri>= i r :t a.= 2 i r1é1.1j? . . . 1 '3 
:em declaração ......... . -1 133 

Ceor1l3-própr ia ............. 1.? -'9(! ff.7 

Empr ega1j.:;r . . . . . . ........ . 

~· _, 7 7 1)(11) 

Contribuição para previdência 

G~ntribuintes ............. 19 787 ~16 
t Jã':' .:.:.nt r ·j tiu; nt ~s . . . . . . . . . ::!8 '.:1::.St (•~5 
~ .. ;m .j.::.:lara·:~·:' . . . . . . . . . . . . _ O~t;::: 

Pam~s de atividade 

A Q r í .:;.:. l ã . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 -~ 
IndGatrla de trans1ormgção. 9 081 

1 :· :· -·-·w 

Ind. da construção (2) ... . 
C·~m.~rci(r de mer.:5,j,:.ria~ .. . 
Prestação d~ s~rvi·;·~s e 

..:; í~6 

6 78S 

outros .................. ~.3 

.; .• :.8 
SfE,(1 
:.:. 1 (1 

819 

::.-'7 

<)91) :::::..i 11) -117 1)J5, 17 -179 8-1! 1?, .1 1:. -1 7.3 - 818 85•) 
53::. 18(! 5 371 971 g 511 802 ~ 6-17 8-15 3-11 992 

17.7.:, 7(11) 

-1713 119 
7:.:. 8:;,:. 

1 '=·-' 
t:,:~~ 
e:·"'.\·-, ..... _._ 

g.:,0 
= .. :-.. :: 
3.;:r:. 

i-, .:J.:37 ;39.:! 
12 .::3.3 .:.58 

1 (11'3 5,7;:: 
1%1.3 

~, 571 .:.!17 
::..:i ::.91 si:•f· 

1 1 ·) ') ~'::? 1 

1 ·-·C' --· :j 7~~;3 
~; ~8-~l 
5 1(1~~1 

<:152 1:;i :.:. 1S 
8138 6 ·~(1-1 

::.3B 

1)-~3 

.?.7S1 
ü-~'3 
t318 

::u)i 556 

i;: 15. S17:~1 -' i:'.85. -11)/'.. 
:;u)í:• 7 ::, !:1 1 1 (18 :;: J? 69 

7.:.1 1 

17 '.:!-12 .:.1:.1:. 
!ÕI 7.17 9'.::f. 

1 35'.2 

1.::9 
_::~1) 

i.:: :i 

::.:,o 
, ,:.8 

C. C'O _,._ .. _. 

::11::-.1 1)-18 

6 -176 ::.:::1) ·-· 511 
e;:::::. 11·:1 1~. (1(17 

87::. 155 8131 
131 ::! ~17::: . .:; :253 

013 
85-l 
f:77 
1(18 

1 ~66 ~.:.!5 545 9d1 
8 S57 835 .3 -152 372 

-188 s2e 151 s::.g 

5, ~:.:.::. ::1-18 
.j :~'=·-~ 7 58 
1 :~1(15 :;1 1 :j 

.-, 277 

') 8513 1357 
.j~l8 ::.-1 7 
-1138 -111) 

93-' 155 

:.:. 1 1 

=· 1 O:•-' sr.. 7 1 9 ::.:~1 <:1S18 
-l 058 751 ~ :::31 7J-l 

.?. lt. 1 1:::.:i 
681 171 
57.3 55(1 
1)86 .3~ .. ~ 

e: C' :· .... _ .. _. 

05'.;: f..1)5 
.l(19 ~,73 

189 770 
5.33 •3.:'-l 

( 1) E·-:·: l u.:) ·,1.? a 1=":1pu l a·::ã·:· d:. M .:::.:i rural 1j.:i F'.:9 i ã.:1 fl.:1r t ·=. ( :2) I r11: l •J:: 1 v.:; i:0ut r <1:: at ·i v 1 d;:i.j.;::.:; 
i ndust r ia is. 
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· 3. TRABALHO 

.";EGUtlDO .l'.LGUMf-..S CAr·ACTEF:ÍST:iCA'.: - 1~j88 

CAPACTEP.ÍSTI (,ll.S 

TOTAL ( 2) ............. . 

Sexo 

Hc1m.::r1s ........................ . 
Mulr •. :r·=.:: ...................... . 

Grupos ,je idade 

10 a 17 anos ................... . 
18 a 5~1 an0s .................. . 
f,(I ar11:1s rjLJ ma i 2 ............... . 

Empr ega.j·:· ( 3) .................... : 
Cc·m •:art 02ir2 a2.:;in3d3 ......... . 
.S.:::m •:art~ir.:i a::.:in:ida ......... . 

0::.nt?-prõpr1a ................... . 

Empregad·:·r ...................... . 

t·l3c> remuner 3,j.:. . ................. . 

Contribuição para previdência 

C.:0r1t r 1bu1 nto:::s ................. . 
tJâc· Cc·m: r i bu i r1t .:::: ............. . 

Setor de atividade 

Agr í .:.::.1 a ...................... . 
Ir1diJstrl.:1 de tr~1nsf.:.rma.;ã.-:· (-l) .. 
Indústria da construção ....... . 
C0m~rci0 d~ m~r.:ad0riaa ....... . 
Pr~st.:i.;ã·:' .j.;: 3.;.r·1i.;·:•.:. ~ ,:,1Jtr•:1s . 

DISTP.IBUIÇÃO D~S PESSOAS OCUPADAS (%) 

Brasil 
( 1 ) 

100,0 

65, 1 

11,9 
13;;' ~; 

.!~' 8 

66. 1 
·:,,:. C• 
._ •• _, 1 '-' 

27,:3 

~.~:,O 

3,3 

7,6 

5(1,7 
.:19' :3 

~"1, ~ 
17 '(! 

t3 1 :3 
11 'i3 
-1ü, g 

tJc.r t.: tJ.:.rd.:;3t.:;, Su1j.;:,st.;:, 
( 1 ) 

1(10,0 

36,7 

1 (1, 1 
85,7 

·1 .-, .... '.:.. 

t37' 6 
:36,7 
:31)' 9 

'2' 7 

7. !:". 
15. 1 

7 '=· 17,6 
i=' .-, :. 
'-'-'V 

100 ' o 

t3f, 'o 
.3<1,0 

15,4 
78. 1 
f.,5 

55,7 
":!.~ 1 7 
83,0 

1 '·~1 

12. 1 

::·~·' 7 
7(1, :3 

"~ 1 • 1) 
11). :~: 

e: e: ._., .... 
1(1. 2 
.j~: '(1 

1 (1(1 ' lj 

f . .:j. t: 
:"t:' ·i ,_ . ._,, -

813' ::: 
·l ·í 

""!. ,.:.. 

74,r:: 
.:j~J, t) 

~=f' •3 

18' , 

.:) • 1 

6.3 ':;, 
.3t. • 1 

1 .3 • (! -. -, :. 
-- '•.J 

12 ,(1 
-1:., 8 

Sul 

1(11), o 

63,8 
;jf; 1 ~ 

12,6 
8;3. t) 

"1 • ~' 

58 ,.3 
.38,S 
18 ,(• 

3,4 

!3(1, 7 
4'.:I, .3 

.:i1 .:.) 
1 t3' 7 
5,7 

11), 8 
,35' -1 

C.~ntrc·­
Oeste 

100,0 

67,7 
.:e~. 3 

13' 1 
1?.;3 ,O 

3,:3 

68,7 
,::.3 '.!.~ . 

.35' 3 

.-, i ·l 

.;.~ 1 -, 

:'o C• 
•..1,•..J 

5, 1 

..lf.,.) 
53,6 

Si ,9 
7 ,(l 

12,8 
.:i 7. -l 

(1) Evclueiv~ a população da ãr~a r ral da Peg1ão t~rt~ (~) I~clusive sem declara~ão 
d~ idade, p02içã•:1 n8 o~upaçã·:· e c0n r~b1Jiçã0 para a pr~vi·l~~·:i~. (3) !n.:lusiv~ s~m 
declara~ão de ~~ss~ de carteir2 d~ rabalho assinad~. (-l) Inclu~iv.: 0utra2 ati·11dad~s 
1 n1justr ia 1s. 
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3. TRABALHO 

3.6 - DISTPIBUIÇÃO DA: PES:OAS OCUPADA:, :EGUIJDO ALGUMA~ CAPACTEPÍSTICAS - 1981/1988 

BRASIL 

DISTPIBUIÇÃO DAS PES:OAS OCUPADA:(%) 

C.õ.RAOERÍ ST I CAS 
1981 1884 198:. 1986 1987 1988 

TOTAL ( 1 ) 100, o 1 (l(l. (1 1(11) 1 o 1(10, t) 1(11),0 1(10' o 100,0 

Sexo 

Hom.::-ns 68 ,8 67 ,O 67 'e) ,3r:,, 6 66,3 135,4 65, 1 
Mul r-1.:res 31 1 :~:)'e) 8:3,0 ;;:8 .:1 3;:: 7 ·:· ·1 13 ·')·1 ,9 . . ._,..,. ._ . ...,. 

Gr Ul'.•05 ojO:, ; ojade 

10 a 17 anos 1.d . 2 13, 1 12 . e. 12 • fJ p -. 7 1:2 . :2 1 1 ,9 
18 a 59 an•:rS :::;1 ·-· C• .-, .:1 e::: 7 82 6 8::: ·º 8:3 1 8::<. :3 . ~· •_i.:., . 
60 a.nü.5 C1U rr.::iis ~ 5 -:.l ~. .:~ e:: .!.~ 5 ~1 ':> .:.~ 7 .:.~ 8 . ,.., . . ~· ' . 

PO:•Si çâo n<i. 1: 11:upa.;ãu 

Empr -=g:i.j•:• (:::) F ·1 
-·~, 2 65,0 t3:3 . 8 i: . .:i . e:: -· r:.i:., 1 f.6,0 ft3. 1 

Cüm cartei ra .:i23inad.:i :::7 • :j ·:· •l .-, :;;s,o :36' "1 :·ü .-. ::·.~ e:: :38 ,8 ·-·-- . ·~ '-''-' . . -· 
::1?m •::irt•:i ra a.ss i r1:id.:i ~'3,9 30, 7 2:3 p 

' j 
'.::8 1 27 . ~' 17 . 5 '.::7 ':3 

Cc.rit.:;,.-própr i ::1 ~2 7 ~2,6 1.3 ':· .-, r, 9 1~ , Si -~~ 1 •3 :1.3 'o ' 1 ·-· ' 

Emr:ir-=g~.j.:.r <:· 1 :3 l ·.· .-, 
:=:: ~ ::: ,.:1 :j e:: :j' 3 ,_., Oj '·) ' '-· 

r~~·:i r emunE:r· aoj(o ~I ,9 Si 1 :j ~~' ' r;. ~I e: 7 , 13 7 ,9 7 ',3 ' 
..J 

Co:•r1t r ibuição para pr ev j ojêr1.: i é'. 

C•:rnt r ibuinc.:s -~·~1, Si -17. 7 -16' 8 -'7 .-, -lfJ '~' -l9. _, E·O, 7 
t~â.:· C.:•nt r i t·ui nt.:s E.!), 1 52 :j C"-~ ·• e::·• 8 :.o 1 1 :.o,f, .:.\:~' 8 . _ .. ,., 

' 
~ ._•.:. . 

Sr::ti:•r de at Í 'I i oj.~oj.;, 1 (li)' (l 11:11) 1 (1 1(11)'1) l(t1) 1 ü 1(11). 1j 1ü0,0 10•), o 

Agr Í C•:• la ~·:t' ::: 17 . 1 ~8 ,8 ~8 r:, .-.e: u .-, ·1 

' ·--· 1 •.J 
_., 

' 
F -· ~.:), 2 

rn.j(Jstria do: t r·ar1sf.:irm:t•;§.:, ( :) ) 16' t3 15,ü 1:: '9 1 t., .3 17 
' 
7 17 

' 
2 17 '(l 

I n1j1:1st r ia oja 1:•:•r1.5~ r IJ1;ã1:i ü 1 :~1. 6 e:: 8 e:: !3 e.,s 6' t3 13,8 ._,, 
~·' ... , 

ci:.mér·: í·:i oje m.:r .:aoj(or; as 1 (1, :.3 , (l, 5 1 o, 7 1•)' 8 1 ., .-, '., 1 1 'r:. ., 1 ,6 
Pr-:5ta·;â•:' oj-: 3.;r't i •;•:•:= ,;; (•Ut r.:1.=. ~·t:" 7 :?.7 1 e) ,37 8 38 .) 7 Co 7 -1(1' 1) -1(1, :~t ·-· -·' ._ .. _., 

(1) Inclusiv~ s.:m declaração de idad~. ~~21ç.:io na .:~upa~~o e contribuição par3 
pr .:::'.' i d.§nc ·j 3. ( ~) I n•:: l us i '.'·:: :: 0::n1 ,j.:,.: lar a 0;.ã•:• .j.;, P•:•2S•;? ojo: •::arte ir .:i oje t r at•.:t l t-,.:. ae: i na 0ja. 
(3) !riclu::iv-= outras atividades induetri~is. 
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4. FAMILIAS 

-1. 1 - FAMÍL!f.I.::; PE:::IDEtlTE'.:. EM [10MI(ÍLIO::: F·.6PTI(IJL:4PE::, r-·C1P 1?,f:·AtlC1ES r-:E1"3Il:1E·;, 

Ctl.r-:A.CTEP. Í :::-;- I U.:. 
Brasi 1 

( 1 ) 

FAMIL!t'.S F:ESIOEtJTES EM DOMiCILIOS ~·.õPTICIJL.õ.PE5 (%) 

tJ.::ir cê 
( 1 ) 

.:ui C;:,r1t ro­
Oeste 

TOTA.L ............... 35 -1 17 ~8E· 1 0-17 117 ·~ .301 (•-1.3 16 78e. 53~~' S 8-1 7 68(1 '-~::::. 007 

Número de componentes 
Cn:Up;:lcjOS ( 2) 

p1:-.:.=1:1.:i ............. . 
~ p~~soas ............ . 
:j pee.:: 0:.2.:: ............ . 

e 2 P~2~ô3S ........ . 
3 p~ssoas ............ . 
~ p~3soas ............ . 
5 e 6 pe~eoas ........ . 
7 P~2E03S 01..J ~815 

15 
1 o 

5 

.9 
7 
7 
8 
3 

5.17 918 
2(18 75.;: 
~~(18 6(15 

o•:.r, 
t..''-'- 948 
;~:7-::. ~'17 

-~ -~ 5 -~ 2f, 
157 ~~·:· -· _ .. _, 
i3ü::1 (l.3:3 

Hom~ns ................ ~8 361 6~6 
Mui 1·1.:-r .:s . . . . . . . . . . . . . . 7 (•5':· 760 

~158 i:.-::. 1 
.~::ü 

r, _, 1 -, 1:.0 .:·(1.:.~ 

2:20 5.73 
'18.:: :;1:: 1 
~(11 .::-~9 

:::r:.7 (107 
17-1 :::~.::? 

7·~2 61)7 
:::i:.-1 =· 1Ü 

,_, 
(!~~. 

.-, 
~::.·~· 
70:. 

r, (1E.:: 
69:. 
p··~ _,_ ..J 

.-. :j(1:: 
131-~ 

7 -·C'c:' .,_._. 
1 S1a.~E. 

705 7 527 
( 18ü -~ er,.-, 

~·--
5t:, 1 :.97 

1;.1;: . .:1 "' ~~95, 

s=.s 3 •367 
-1(16 ..:: 7.3=· 
:..:i :;: .· 71"1 w 

87::: 17..:i 

".-, 1 ··--· 13 .3-~ 
_, 

_, 10 3 1 , .-, 
-,. .... ,._ 

585 
1 1~1]. 

7:"'.'.:. 

~56 
015 
:j'.:'.8 
1::8 
.-, 1:: 

-1 1.3 
1 '.::13 

. -, ,jff'. . .37(1 
867 S13f:, 
(t,3Ll ·i i:J 

E·O.?. 677 
35.3 .:: , , 
.3!:.(t (16=· 
'.:'.45 7SL1 
.:.s·~ 87.~ 

_, 1388 511 
·:159 1 (.:) 

(1) E:• .. :lu.:iv.:;- a.: fan1ília:: r2.;;.j.;:.r1t•::.:: n2• ár~a ruréll ,j.? P~giã 0:i ll•:rrt•::. 
p~n.:: i 1:1n i -Et ~iZ, '=mr:•r .:g:id.:•:=. ,jom.§s i. i ·:e,.=. t? ~'ª r .::nt .::s .j.:.,:. ~mpr .:;gad.:12 ,j,:.m.§3t i .:-.:is. 
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4. FAMILIAS 

l'.2 - ltlDI(ADOF:ES [•E FAM1LIAS PESrnEtJTES EM [•OM!.(ÍLIOS i='AF:TI1:1JL.õRES, 

POR GRAHOES REGIÕES - 1988 

ESPECIFICAÇÃO 

~Omero médio de pessoas por 
~amí 1 i :i 

Pro~~rção de famílias por nOmero 
de componentes ocupados (1) 

~112:=soa 

2 pessc.as 
3 pessoas 

Distribuição das familias ~~r nOmero 
de componentes (1) 

Total 

~ p23sc.as 
5 e r:. pez.:o:•.:i::. 
7 pessoas ou m3is 

Distribuição das famílias por ee~o 
do chefe 

Total 

t-1o:0mer1s 
Mul t"1.:r.:.2 

IHDICADOPE~ OE FAMÍLIAS PE3IOEHTES EM 
DOMICÍLIOS PARTICULARES 

Brasil 
( 1 ) 

4,0 

.!~3' 8 
28,8 
113' 7 

100' o 

~5,0 
20,8 
::: 1 '(1 
:~::i 'o 
10,2 

1(11), o 

80, 1 
1::1 '9 

t l·:•r e·= t J.:.r d-2 3 te .'.:'.1J1j.:;3 te 
( 1 ) 

4,5 

"':;;' 8 
30,6 
1 :., 3 

10ü,O 

::: 1 ' 1 
17,6 
1 ·=1 .-, - ' -,.,e:' t:: __ ., -· 

lü0,0 

1:., 7 
.~. ·1 :· 
.:.-r '._, 

.i,5 

43' .3 
2t., 8 
18' :3 

1 (11)' (1 

~2' , 
1 J3 • 1 
17,5 
::"' '7 
17 ':. 

1•)0, 1) 

79, 1 
10, Si 

8,8 

.~ "~ ' s 
:28,7 
1:., 5 

lüü,ü 

~6' t: 
]1,8 

:2~' 1 
7'1) 

1(11)' (1 

78,5 
~0,5 

3,8 

~~o, 3 
3, '9 
17,7 

1(11), o 

~5,7 
13, 1 
~.::, 1 
::! 1 ' ;?. 
6,8 

1(11),Ü 

83,6 
1 .:. '4 

C.::nt ro­
Oest e 

.:.\, 1 

47,~ 

29' 1 
16,9 

1(10, o 

~"23 'o 
Vi' 4 
:: 1 '9 
:.":!:., 8 
9,9 

1(11),0 

8 1 '.3 
18,7 

(1) E:·:.:lu.õ.i'/•? a; ·i'an1111.:i.:; 1·ee·i,jent.;.:; ri:. M.;~, r1Jr~1l .jci P·~·::iiâ·:· tJ.:.rt.;. (~) E:•.:lu~i·.ie 
p.;n.s i 1:1r1 i ~ t ::.i:= , 8m~·r.;ga.jc:,s 1j.:1m2.: t 1 ·:i: . .s ~ par ~rit ~3 .j.:.s .:-mr:•r ~Qad.:.,; ,J.:.m.~2 t i .:,r:.s. 

- 34 -



4. FAMILIAS 

.!!.3 - Itl[IJi:AC•OF:E:;. DE FAMÍL!f..:ê, rESH•EllTE'.:'. EM DOMICÍLIOS F:ftF:TI(IJLAF·E·: - 1081 /!. 1·~188 

BRASIL 

IllDIC/!C•OF:ES C•E FAMÍLIAS F:E:2.IDEllTES EM 
DOMICiLIOS PARTICULARES 

ESPECIFICAÇÃO 

t~úmero méoj i •:• oje P.S.5S•:•aS por 
:'ami li a 

Prc•p•:•ro:;:ã·:· 1je famílias 1:ic.r núr,·,er•J 
de 0:c0mponent es cu::upadü.5 ( 1 ) 

p.::.5Süá 
2 P·=.SE',:•~!Z 
3 P6~~0as 01.1 m~i5 

Distribuição das famílias por número 
de componentes (1) 

Total 

1 12 :: pe2 3,:.as 
3 pe.:,.:c•a!: 
Li p·::s.:·:1a:= 
5 •? 6 p.:;;~ ,;.:.as 
7 p.sssoas ou mais 

Di~tribuição das famll~as ~:.r sa~a 
do cr1efe 

1981 

-~ 7. 1 
2L), 9 
17,0 

1 (11). e) 

22,6 
19 . .:) 
19. 1 
ç-,.: . . , 
-·-·' -
1 !:., 7 

-16. 1 

1f,1 ~ 

1(10. (1 

""23 1 7 
19,7 
19, 1:. 
2:j' 1 
13,9 

Total 1 (11j , o 1 (11) , ü 

Homens 83,1 82,6 
Mulh~res 16,9 17.~ 
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1984 

.!.? 1 

~6,5 

::!6 'o 
15,9 

1(>0, o 
.-, •1 o --· ''-' 
19,8 
19. o:. 
:::~ ,9 
12 .. !?, 

1 (11), e) 

81 '·=· 18 • .:.? 

198!:· 

L~ 1 

.i.~5' :! 
27. 1 
17, r) 

100, 1) 

~~ . .:: 
::=c),Ü 
20, ·1 
:'::3 '(l 
1 2 • .3 

100,0 

81,8 
18,2 

-1-~ • 8 
27,7 
17,2 

11)(1. o 
..... ,, ·j .... -. '._, 
:::(1, 1 

~(l, =· 
.-,'j _._.' -
11 • ~, 

10(1' (1 

81. 1 
1t:1 ~' 

-1-~ '2 
·"')~· ~ 
_._, t _, 

1 t), ~I 

l(n), (> 

2~~ '[t 
~o' L~ 
:::e), 7 
~;j' (1 
11 ,(• 

'l(11j. (l 

80,9 
E>. 1 

1988 

-~.::' 8 
28,8 
113,7 

1(11). o 

~5.0 
:!O, 8 
~,.o 

1:3, •) 
1(1, ~ 

f,I). 1 
rn.0 



5. DOMICÍLIOS 

5. 1 - [10MICÍLIO.S P.ll.PTI(IJL.11.PE: PEF·MAllEIJTE.S, F·or· 13PAll[·E.? F·.E1)IÕES, 

.'.7E1~1_tll[11j Jl.LGUM.ó.S (Af.·f-1.CTEF'Í:'.".TF.A.'~. - 19:::\8 

[•CJM!:CÍLIOS PAF'TICULA.PE.S ~EF:IViAllEIJTES 

Ct-.F:A.CTEP. f STI CAS 

Situação 

Urbana 
F:ural 

Tipo 

Cas::. 

TOTA.L 

Apar· '•a111.:r1t•:· ............. . 
Rúst i .:.:1 ................. . 
Qua 1· t •.:i ,:.u .::,:.n,,:uji:·, ........ . 
Sem declaração .......... . 

Condição de ocup~ção 

Próprio já pago ......... . 
Próprio am aquisição .... . 
A l ug.::i.j.:. ................. . 
G~dldo 2 ou~ro .......... . 
Sem declaração .......... . 

Forma de abastecimento d'água 

Brasil 
( 1 ) 

33 1137 10::: 

~=· ~S1~ .:.1.~ 1 
7 87:.' 13r:.7 

27 2cj5. 772 
.3 ~~ü Si 1:3 
2 ·151) (1~17 

57(1 .. ~~6 

18 9-!7 507 
- 1322 -112 
13 f.8r:. 7113 
~ ~li) 1 2-lo3 

S1 1:37 

F:ed2 ger .;, 1 . . . . . . . . . . . . . . . ..:.;; c.:.21j 0 1 B 
Ou t r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·~ 13~ f. 10Co 
Sem declaração 

Des t i no ,j.:, 1 i xo 

C.::·lei:a•j•:• . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 ~1.3-1 871) 
ou·c r ·=· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ;~ ~.::::: ~3~ 

Existência de: 

Ilum1na~âo elétric2 
Fi ltr·:i .................. . 
Füg~.:· ................... . 
1~e 1 ,::i.j.:; ir .:i •...........•..• 
F:á;ji.:; ................... . 
T ~ 1 .::vi s,~.:i ............... . 

~8 E.ü-1 
18 ~11~1 

.-.-, 7131 
27 2(1.j 
~:3 7':.:,f., 

s . .:·-i 
[;(.(;'. 

772 
.9:l..1 
1:.~;1 1 
·•C' 1 -..J-. 
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tJ·:·r te 
( 1) 

/Ü'.~I _:i4t: 
-11 392 
51) .360 
.,1.J 187 

611 ~187 
r:.-! .::r:.:2 

178 ~2::' 
75 !:-1 7 

171 

5 (1.~~ '.~0=· 
j t3 1 r:. :.;:;:: 1 

H 777 
.-, (1'.:'.7 

8~0 
:3E·i3 

6 686 755 13 (~5 5~3 
3~5 736 2 186 577 
~85 695 362 652 
1.3~: (151) ~5fj :~1).:.~ 

'=· 7(18 1:;.11 
-~95 ~t38 
1 r: ••• 81 3 
~8(1 t:f.:j 

.-. 1 11 

8 117, 1 .. LJ!:, 
1 355 71:. 

.:! (1.35 5,::;5 
- ::-1~ ~5.~ 

.:~ 7~8 

:: IJ 1 

·-· 8.;1(1 13:."1 

13SS 87.3 

"' 8 1 ~· (161 
511 951 
11.2 5;;15 

-~ 7 ·~120 

::: 35..1 
-
182 
(:.3~1 

f:,c)t: 
1 

f:-85 
1 :?2 
.::77 
:;0~: 
·~1~(1 

7~1) ~81 ~ 188 387 13 ~~~ ~e)~ 3 75~ 15~ 
18..' 91S ~ -l~.:: 8~8 ~ 391 .::72 1 7?..' 875 

501 9~8 3 016 -l21 11 921 7-l..' ~ 237 ~97 
~~3 ~58 5 63~ 815 3 88.3 93~ ~ ~~B 6.~c) 

85·~ SiJJ 
-12:~ ·~.~8 
~t(n) (,~,3 

ô8, .:.ü5 
F.f~l 1) 1 (1 

.:.87 5~1~· 

s 79-1 ~1:11:0 
J 27.:: i~/8 
7 8".17 181:0 
.j .:.0(1 ~(lf1 

5 E~~5 6(16 
;3 8~:.S1 .?.(1.:: 

1-1 :':)71'.· 7::i.:: 
11 16.0:, 7::: 1 
15 71)::. 7S1:. 
12 8813 i?.91 
1 ~ (r._:u) -~ ~f. 

1.:: ::.1s, 5:."2~ 

-l :;,~,~ :: 1 ;~ 
:2'=47 (11;.1 

5 ..'?61 ·=·~"3 .-, 
~ .?,1)1 77-? 
~ ~' 1 1 8·~1-l 
-1 :3(17 r:.:;s, 

C.:r.t ro­
Oest e 

72.3 
57"1 

8613 
r:.07 

910 165 
155 .::57 
1.38 786 

S1-1 2135 

111 .::89 
.::2-~ ~185 
~n 1132 
.. 1.::8 130 

2(17 

-l25 r:::;.1..1 
872 779 

.::5.f., 871) 

.:·-~ , r.ü.3 

8F.: 1 .?.•'.:-1 
6:1 .. ](18 

:::5..: :3(u3 
5(11 6-15 
77•3 15:. 
57.:: 1·~12 



5. DOMICÍLIOS 

5.2 - DISTF:IE-UI•~ÃO C•OS [•OMICÍLIO:::. F·.6.F:TICULAF:E:::. F·EF·M.ll.tlEtlTES, F·OP GPt-tlC•ES F:EGIÕES, 

SEC.Utl[•Ü ALGUM.D.::; C.AP.PCTEF'ÍSTI(.f..S - 1~t8.S 

CAPACTEF' Í ST 1 CP.S 

Situação 

Urbana 
Rural 

Tipo 

TOTAL (2) ............. . 

Ap.:..r· tar;,.;roto ................... . 
Rústi.::ü ....................... . 
Quarto ou cômodo ... 

Condição de c~upação 

Própri•:• já p:ig•:• ............... . 
Pr ·.'.:·µr i •:O .;r,, aqu í .5 i çãü .......... . 
A 1 ug31jü ....................... . 
Ced i 1j1:1 ~ OIJ t r •:r ................ . 

Forma de abastecimento d'~gua 

Pe•je g.;r :i 1 .................... . 
Outra ......................... . 

Destiroü dü lixo 

(.(1 l 1:t ã.1j1:1 ...................... . 

Out r .:;, ......................... . 

Existência de: 

Ilumiroaç~o elétric;:, ........... . 
F i 1 t r•:• . . . . . . . . . . ............. . 
Fc.gãc· ......................... . 
Gel adei r;:, ..................... . 
Rádi·:• ......................... . 
Te 1 ev i .::âü ..................... . 

(1) E·• . .:lus1,1~ a 
cara•:ter í st i ca. 

DISTRIBIJIÇ~O DOS DOMICILIOS F'ARTICULA~ES 
PERMANENTES ( % ) 

Brasil 
( 1 ) 

100, o 

7f .• 3 
23,7 

:32,0 
S1, 8 
6,5 
1 ,7 

57, 1 
7,9 

20,2 
1~1 .8 

7(1, '.~I 

2:;1, 1 

e.o, ·1 

:::si,'.~ 

>;:5 ,~1 
57,0 
97, 1 
61:.:,1:: 
!;:1,0 
71 i:'. '-· 
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tJc·r t•:: rJc.r ,j,:;.:;t.;, Sud.:st.;, 
( 1) 

11)(1,(1 

100,0 

8=·, ;3 
·1 i:'. 
~.-' 

5,4 
4. 8 

66,2 
'3' 9 

rn. 7 
'3' ~ 

E~(•, (1 

20,0 

i:'.·1 " -·-. '•J 

4=·· 7 

::12,9 
413' t"· 
~17 ';j 
7;3' ,3 
71'2 
7"1, 3 

10(1,0 

58,2 
41 .8 

77' ;:; 
~.o 

17,2 
1, 5 

66,(l 

=·· 7 
1 ;j' 5 
1~1 '8 

-!8' _1 

:; 1 . r:. 

.3"1'9 
e:., 1 

137. (1 

50' =' 
:~ 1 .-. 

'L 

:~'.~ 1 1 
67,3 
4:-1 ,:_i ... 

, (11)' (1 

87,2 
12,8 

O·t ·j 
•_i.:.. ,w 

E,.9 
2. ;j 
1 ,6 

5,1 ,7 
i::' f, 

25, f. 
1 ·1 ·• ... ' -

8-1 ' ~~I 
15, 1 

75,.:.1 
~4' i3 

~1.:.l, 8 
71),7 
S'~', :?. 
ti, ,6 
88,8 
o ·1 ·-·-. ,,,_:; 

:::.ul 

1•)0,0 

(:,:~. 8 
.30, 2 

87.7 
Sf' .;: 
2. 1 
0,9 

t31 1 1 
8,8 

15,3 
1.:.\' 7 

1:.8 ,-l 
;~, 'i3 

59,ü 
41 '(l 

Si 1 '(1 
;:.3' 6 
~·9 ,5 
78,4 
8~1, 5 
7S,5 

C.::n t r .::i­
Oes te 

100,0 

75,0 
25,0 

E:3, 1 
1;,. 8 
,:. ,o 
4, 1 

48,4 
9,8 

20,6 
:! 1 .-, . -

,3~ ,O 
38,0 

5•l, 7 
45,.3 

B1 ,9 
71 ,8 
:~8. 1 
f,f., ,3 
77,3 
f.8' •l 



5. DOMICÍLIOS 

5. 8 - [IJ ~TPI8UI•:ÃO [11J:. DOMI•:ÍLIO.:; F·A.F:TIUILAF'ES F·EPM.~tlEtJTE:, :EGIJtl[IO 

ALGUMAS CA~ACTEPÍSTICAS - 1981/1088 

BRASIL 

DISTRIE:IJI(ÃO DO: DOMI ( Í LI O~. PARTI C l.ILARES 
PERMANENTES (%) 

CARACTERÍSTICAS 

1981 1983 1084 1~185 18:'.lr:. 1~187 

TOT.A.L ( 1 ) 100,0 100,0 100,0 1(11)' t) ·100,0 11)(1, ü 

Situação 

1Jrt.ar1a 7~.:.' 7 7.:1 , i:. 75, 2 75, r: -· 75,6 75, 8 
P.ural ~6,8 .-, e: !~ :2 !~ ,8 .-, ,, !:. ~~ !~ :::4 .-, 

.;..._,' --· , , 

Tipo 

Ca:::a E:2, O 81 ,O 81 7 1;1::: ,, R·• ,ü 81 ''.~! ,~ -·~ 

A.par ta1i'12r1tu 7 
' 

1 E:, o 8 ,, 
,~ 8 , 6 8, :~· 9 ;j 

Rúst 1 Cü 9,9 8 2 8, 1 7 
' 

4 7 !:. 13,B 
Quarto:. ,:,u cômodo 1 '<) 1 ,8 1 ,8 1 , f, 1 ,6 2 ,O 

Cc:0ndio;:ãc0 ,j.:; ,: .. :upa•: â1J 

Prór.•r i·:i já p.;.go .... 51:·' o r: r: ..... _,' Í:· 56,(l c:-r: _._, o ,_, 56, 7 5f., ?. 
Próprio) -:m aqui~ i .;ã·:· f.,4 7 ~. 7 ' 7 6 7 :3 7 7 

' 
,~ 

' ' Al ug3,j,:. ça,.-, o .-, .-, 1 ::=::: :. .. ,.-. 1 21 7 20, ~~I -- ·-· , ,._, 
' 

, 
(.:;,j i oj.:O •? i:iutrü p o 1.:1 8 1 '' 

".:• 1 "; r: 1"' ~ 15, 1 ,._, 
' , ·-· ' -· ,._, 

r-.:.rm2 ,j.:; :tt1a.5 t t=:•: i rn~nt ,:. d'água 

F'edo? garal e.o. 1 1:,4 6 6•3, .-, i;.7 ,9 6S°l ,9 7(1, (1 
' 

Outr .. ::;s,, 9 ·:'·e: •l ;j:?.' 8 ;j~ 1 .j1j, 1 .?.o, o o .._,_.' ~ 

Dest i no do l i j(oj 

( ·:· ·1"2t2',1j1:"t -l9, 1 5~ 1 56, 1 57 ' 7 i=" -•t..•' r: -· =-~· ,8 
Outr.::. 50,8 ;~5 '9 .1:;. 

-.•.J 
1 ~' -:.1~ .~ .:.~ 1 

' 
r: -· 40, ~ 

E.:.: 1 stên·:ia .:1e : 

I l um i na.;.ã':' el ~'Lr ·ica 7.J. , S1 77 ,8 78,..:1 81 1 8.:: , - 8-' -l 
Fi l t ro 51 7 53, 1 5~:' f. C:-·1 r: 5!:.,9 r:r: 5 , .... ~ . ..... ._,,_,, 
F•:0gã 0:1 ~11, •3 S•-4 'o 84 '=· ~·.:.) , S1 S•~ , ~' .: r: r: , .J,_,' -· 
G~la•j.:;1 ra 56,t. 1:~1 :i, 2 61 ',3 .:..:;, 1 '35. ~, 1:_,f,, t: 
Rádio 
Televisão 
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1888 

, (•0' l) 

7F,, 3 
:23 

' 
7 

8~ l) 
:;J 

' 
:3 

6, 5 
1 , 7 

57 
' 

1 
7,9 

:::o' '.! 
14 , 8 

70,9 
~'.~f' 1 

i:.o. 1 
.?,~! ,9 

8:., 9 
57 ,O 
97 

' 
1 

f.8, 13 
82,0 
71 

' 
5 



6. RENDIMENTO 

'.:E(,Utl[11j ü SE'O E /l.'.:, CL.~.s:::.E:::. [1E F:EtlC•IMEtJTO MEtlSAL - 19E'8 

SEXO E CLASSES DE 
P.EtlDIMEtJTO MEtlS/l.L 

(piso nacional de salários) 

TOTAL ....................... . 

Até 1 ......................... . 
Ma 1 s d·? 1 .3 .-, ............... . 
M61s de 2 a 5 ............... . 
Mais de 5 a 10 ............... . 
Mais de 10 é'. 20 ............... . 
Mais de 20 .................... . 
:: •21n r·.::r1d 1 ri"1.:::nt o ( 2) ............ . 
~~rn da•:laraçã.~ ................ . 

Homer1s 

Até 1 ......................... . 
Mais de 1 a 0 ............... . 

Ma i ~ de '.:' a 5 ............... . 
Mais de 5 a 1 O ............... . 
Ma i 3 .j.:;, 1 (1 a ::ü ............... . 
Mais d~ 20 .................... . 
S.::m rer.1jiment•:• (~) ........... . 
S.:m d~t: 1 a ração ................ . 

Mu l l·1eres ......................... . 

Até 1 ......................... . 
Mais de 1 a 2 ............... . 
Ma i .5 .j.:, 2 a 5 ............... . 
Mais de 5 a 10 ............... . 
Mais de 10 a 20 ............... . 
Mais ,je 20 .................... . 
Sam r~nd1mento (2) ............ . 
:: ,::m ,j~.: 1:; r a·::ã•) ................ . 

DISTRI8UICÃO DAS PES'.:,OAS DE 10 ANOS 
OU MAIS OE IDADE (%) 

Brasil 
( 1 ) 

100,ü 

20,9 
1 ·l C• -. '._. 
14,4 
5,3 
2,7 
1 ,4 

-10,(t 
O, f, 

1•X•,O 

20, 1 
19' 2 
!:'., '2 

8':;: 
l ~ -. ' ., 
2,6 

2:;:' r:. 
0,7 

1ü0,I) 

21 . 1) 

1 (t' r:. 
7,9 
2,6 
1' ·1 
1),4 

r-r- "' -·-·' -· 
1)' :3 

Grande.:; Regiõ2s 

t10rt.;, tJ.:.ro.=.st.:: :::uoe.:.t.:;, Sul 
( 1 ) 

100.0 

17.2 
15' ~· 
15,0 
5,0 
2,5 
1'2 

-~ .~: ' -~ 
O, 3 

1(11)' o 

14,9 
Et' ~~ .-,.-, ., 

7,4 
-l . .: 
.-, .-, 
.:.. '~ 

:::~1 '~ 
o.=· 

1(11)' (l 

18 '3 
11 't3 
8. -l 
~.8 
1 '(1 
ü .. 3 

513,~ 
(1, ~ 

10(1,(1 

30,5° 
1 ~' t3 

7 'r:. 
2 ':3 
1 ' 1 
0,6 

-t -~ ' ~3 
0,5 

1(10, (l 

3:2' () 
18,0 
11,0 

::;: . 6 
1, 8 
1 (1 

~'.3' :3 
0,8 

1(10, o 

28,6 
e.. e. 
·:" i= •.),._• 

1, 1 
0,5 

º· 1 59, ;j 
(1, ·3 

101). o 

1 e.' 5 
15,2 
18. 1 
7' 1 
3.7 
2.0 

:<6,8 
o i:;. 

14.::: 
18. 1 
25,8 
11 1 

f:,' 1) 
,, "' ·.J,._, 

~O,..:~ 
1), 8 

11)0, (i 

1E:. :. 
12' :, 
10, e. 
3' .d 
1 ,5 
(1, 6 

100,0 

17,9 
1•:.' 8 
15, :, 
5,13 
2,4 
1 ,3 

-10,, 
0,4 

1(10, 1) 

1 t3' 7 
.-, 1'8 
2:3' t3 
8,6 
-1'1) 

2' .::! 
~2' .:1 
o,=· 

1(10,(• 

19. 1 
11,9 
7,8 
2,7 
1 • o 
Ü, ,j 

57,(1 
(t,~ 

c.::r1t r 0-
0est e 

100' o 

l:?l ' t3 
16,0 
13,7 
5,4 
2,9 
1 ,8 

-~o ' ~ 
O,.:J. 

100,0 

rn.o 
~ 1'8 
21. 1 
8,0 
_,. 3 
2,9 

~:.;' ,3 
0,6 

1ü0, 1) 

;::o,3 
, (t' .3 
6,5 

1'5 
(1, 6 

57,8 
(1, =:! 

(1) E··:.:luziv•:: a p.:.pula•;;;.:, oj:, áro=.a rural .j.:i F'egiã•:• tl•Xl12. (~) !r1•:l•J'2i·;.;, a.; Í-";~.:.:.a.; •'.llJ•:! 
rec~b.=.ram som"'nt"' ~m b"'n~f ,cios. 
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6. RENDIMENTO 

6.:: - [1!STP. IBU I ·~.ÃO [1/1.S F ESSO.~::: C•E 1ü AI !OS 01.1 M/l. I::: [•E Hoft.[•E. ::::E(,IJI ![10 O ::'.E '0 

E /l.S CLA.3SES [1E r-:Etlú!MEllTO MEtt:::AL - 1::113-1 ~1 1988 

BRASIL 

DETF:I E'UIÇÃO C•A.S PC::.OA::. [1E 1 (1 P..tlOS 
SE:•:ü E CLASSES DE ou MAIS DE IC•P..DE (%) 
RENDIMENTO MENSAL 

(Sa 1ár10:• mínimo até 1986 e piso 
na . .: i e.roa l de sal ár i O:•S em 191::7 ~ 1988) 

1985 1987 1888 

TOT.l>.L 100,0 1 (11). o 1(10,0 1(H), (l 100,0 

Até 1 21 ,6 21 ,8 1::1 ,4 19 ,Ü 20,9 
Mai5 de a r, 18 ".\ 1 ·1 :2 13 8 14 ,O 14 ,8 ..;. u -., 
M:iis de 2 a 5 13 3 13, i= 15, 7 1 r:.. .... 14 ~ . -· ,_ ,-. 
Mais de 5 3 10 4 8 5, 2 i= 8 i= o e:., .3 . -·. ._., ·-· 
M21. i ~- de 10 a '.20 2 ·º 2 . 2 2 . 7 2 . 8 2,7 
Mais de 20 0,9 1 ·º 1 3 1 ,4 1 ,4 
S..?m r.::ndimo:ntü ( 1 ) -~3 

_, 
~ 1 8 -1 1 ,Ü ... 11), -1 -~ü.O 

s,=m d·::·: lar a•;: 3.:· º· 2 1)' 2 e), 3 0,4 oi 5 

Homens 1 (li) • o 100,0 100,0 1(11), o 11)(1, (l 

Até 1 21 .:1 21 . 4 18 . .:l 18, 8 :21), 1 
Mais d•? 1 ~I 2 19 .!1 19 8 18 i= 18 ,(\ 19 .... . . . -· ' M::iis de 2 .::! 5 '.20' ~~ ~(I, f, :::j 5 .; :,. 7 :: 1 .... . ·-·..J 

Ma·is de 5 a 10 7 . 7 8, 2 9 . ~ 8,8 8 :> . ~· 
Mais d-= 10 .~ 20 'j .· .3 , ,3 -1 -~ -1 i= -1 3 ._,, 

~· -· 
Mais de 20 1 7 1 .8 2 :3 2 ,6 2 ,6 
!:em r.:,nd i ni.::nto ( 1 ) r,i:= C• :::.!.~ 2 :::::::: .-, :: .3 ,, 23. '3 __ ., ·-· . . . 
~.en1 •:1e·:l ar a·:ã.c' (l, ::: o,~ (l, 5 1 ). 6 O, 7 

Mul her·es 100,0 100,0 1(1(1, 1) 1(11)' (! 1(11), (\ 

Até 1 21 ,8 22 . ·:. ·-· ~(I, ;3 E1, 7 21 t3 
Mais d·2 1 a 2 8, ·.· 0 " :;1' '-~ 11). 3 10, 6 w ·-·' ·-· 
Mais de 2 a 5 6, 5 f.. 7 8 ·:. 8,8 7 ,9 . ,_, 
Mais de 5 a 10 '.2 ·º 

. -, 2 2 6 2,8 2 ,6 - ' 
Mais de 10 a 20 ' ), 7 o.e 1 ·º 1 

' 2 1 . 1 
Mais de :!O O, 2 e)' 2 (l, .3 (1, 4 (t,4 
~em r enü i 1r12r1t C• ( 1 ) ~.(I, 4 58 ''.~I f.7 ,.;, i= ~ .... •t:"t, :. e::<= i= 

-·--· t _, 

~-=m d.=..- lar2.;ãei O, 1 l), 1 1 -1 ~. (1, 2 - ') 

'-' ' ·~· 
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TO"fAL 

Hon-...::r1s 

Mul 1-1.:re~ 

6. RENDIMENTO 

6.8 - F:EllDIMEllTO MÉC1I[I MEll'.:A.L llOMillAL [1A.S PE:SOt\S DE 10 A.IJO: OU M/d.S, 

SE:·:O 

POP GPAtlDE'.:. F'ECiiuE:::.. :E1~1J~IDO [l SE•o - E°•88 

Brasil 
( 1 ) 

3•) ·-· ~86 

5~J srn 

18 251 

F:EllDIMEflTO MÉC•IO MEICA.L l·IOIVIIllf...L ü/l.'.:. PE:.:o~.3 
DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE (cz$) 

t!or t·? 
( 1 ) 

~~3 803 

70 1:', 1 "~ 

19 ~:"'7 
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~t) (181 

31 .-,\:· .-, _ . .,_ 

9 1306 

Sul 

"'8 7 .. ~13 ,37 1)78 

75 .:.1(10 58 1 (1(1 

~.:: t35•3 16 981) 

<::.2nt r ci­

Oes te 

L!~ 1)~16 

65 131 

19 :;~11 



6. RENDIMENTO 

i:'·.-1 - PEllC1IMEllTO MÉC1IO MEllSAL. tJOMillAL E PEA.L, [1J'.'..'.'.. !='ES:::OA:::. DE lü .6.tJO::: OU 

BRASIL 

PE~JDIMEtlTO MÉ[1IiJ MEtt:AL [•~\::; F·ESSOAS [1E 10 
ll.IJOS OU MAIS [1E lC•AúE (1:r.i:lü(1(l até 1985 

e G~~ de 1086 a 1987) 
SEXO 

1984 1886 1888 

NOMINAL 

Tota.l 155 587 708 5 1.:1:;: ·:· 17' 286 '-''-' 

HC•ITl8íiS 245 S13(1 ~ 6~17 ~. (161) 59 519 

Mu l l1er-=:.;; 6:3 2~.5 7137 2 377 18 251 

REAL (Bas~: 5~temt.r.:./88) ( 1 ) 

Te.tal 29 51:3 ,35, 31.:.J .:!9 77'2- .;:9 113!: . 88 1i:::1j 

Hc·m<:ris 413 f,f,5 =·5 9.:l~I 78 i:.o 1 1:. 1 ~:7~, 5~, 519 

Mul r-1.::r·::~ 1~ S,5~ 1i:. "](t 1 .-, -1 ·:'\[:'.";) 
W..J•J 18 11) 1 18 ::!!:· 1 

(1) inflacionado pelo INPC. 
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6. RENDIMENTO 

C•E f::EllDIMEllTO MEll.'.:AL DE TOC•O::; ü.'.:. TP.ABALHOS - E188 

SEXO E CLASSES DE P.EtJDIMEt.JTO 
MEl~AL DE TODOS OS TRABALHOS 
(piso nacional de salários) 

TOTAL ..................... . 

At~ 1 ......................... . 
Mais de a 2 ............... . 
Ma is de 2 "' 5 ............... . 
Mais de 5 a 10 ............... . 
Mais de 1Ci a 20 ............... . 
Ma is de 20 .................... . 
Sem reradimênto (~) ............ . 
Sem declar~ção ................ . 

Homens 

Até 1 ......................... . 
Ma i .s de 1 ;:i 2 ............... . 
Ma i ~ ,j,= 2 .: 5 ............... . 
Mais 1je 5 a 1 O ............... . 
Mai.5 de 10 2 20 ............... . 
Mais de :::o .................... . 
:em rendimento (2) ............ . 
S12n1 .j.;:1:l.3r.::i.;.~·:1 ................ . 

Mulheres ......................... . 

/>.t& 1 ......................... . 
Ma 1 s de 1 a 2 ............... . 
Mais de 2 .:. 5 ............... . 
Mais d•? 5 a 1 O ............... . 
Mais d•? 1 o a ~ü ............... . 
Ma·i5 de ::!O .................... . 
Sem r6ndimento (2) ............ . 
'.:~m d·3·:1.:ira.;ã•:J . . . . . . . . . . . .... . 

(1) E:·:cl1.1siv~ .:. p.:.pula.;â·::. .j;:. áre.;. rural ,j;:i F'o::giâ·=· 11.:.n~. (2) !n°:lusiv·? as pe:::: 0: 03s que 
r.;.:.;t . .:r am .=,,:.m.:nt .~ .:n1 b~n.;f í .: i iJ.5. 
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6. RENDIMENTO 

13.i3 - DI2TPI8UIÇZ.:iJ [1!-1.:. PE.SS[l/l.2 IXIJPADl'.S, ::;::1~1JIJC•O O SE_.O E /l.:, CL/\.S:E.:: DE PEIJC•IMEIJTO 

MEtJ:./\.L DE TOC•O:. iJ.C: TF:.<i.E:/l.LHO::. - 198-' A 1:~1.'38 

SE •O E 1:LAS::E:. C•E F:EllC•IMEtlTO 
MEtlSAL DE TOC•OS o:. TP.AE:ALHOS 

(salário m'nimo até 1986 e 
piso nacional de salários 

Er,·, rn:37 e 18E:8) 

TOTAL 

Até 1 
Mais de 1 .? 

r, 

Mai-= .j,: .-, 
!) C' -· Mais de =· a 10 

M:i. i 2 .j.=: 11) :i ::::o 
f'Jlais de 20 
.S2m r .=:n1j 1 m.=:r1 t ·=· ( 1 ) 
S1~m de·:l ~ra,;ãr:· 

Homens 

At·? 1 
Mais de 1 3 ·~ 

Mais de 2 :i 5 
Mais de C' -· a. 10 
Mais de 1 (1 .? ;2c) 

Mais de 20 
.Sém rendirni:nto ( 1 ) 
~ . .:m . j~.: l 2r .:içã.:i 

Mul 1-1eres 

t1 i:.? 1 
Mai.:: de 1 ? 

.-, 

Mai3 d E 2 a 5 
Mais de 5 a 10 
Mais de 10 3 20 
Mais de 20 
S.::m r -=r1d i mer1t •:• ( 1 ) 
S.;m ·:1~·: 1 ar~.;ã·:r 
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BRASIL 

DI:TPIBUIÇÃO DAS PE::SOAS OCUPADAS 

1886 

10ü,O 1ü(•,Ü "jt)Ü, (1 lüO,ü 

32 5 ·") .-, 3 27 , e. ~5, 7 
' w.:.., .-,.-, C' ~2 C' .-, .-, t· :::3,0 
' 

_, '-· .-,.-, 8 :::1 r.> :::6, 1 ':!.7' 1 
' ' 'J 

7 ,9 8, ·:> 9 2 8,8 ._, 
.. -, .3 '=· -~ 

_, _, ._, - - ' 1 5 1 
' 5 1 ,9 2 2 

S1 
' 

7 ~1, 7 7 7 8, 1 
O, 4 O, 4 (1, 5 O, 6 

10(1,ü , (11)' !) 1(11j' ü 11)(!, o 

~5,8 .-.e __ ., 7 ::: 1 .:.~ :::o, .:.! 
::·~ .:.~ '.:'..:.i .::: 13 1 ".; 7 

' ' -- ' 
~5,St .-,~ 

.:..-.1' :;: 2~1' r:. :3(1, 7 
9 

' 
.:\ S1 ,9 10,8 10, =· 4 '(1 .. ~ 

' 
:3 5' ;3 5, .:~ 

- '(1 - ' 
1 2 ' 7 2 , S1 

8 ,O e .. o 6' t. 13, 7 
( 1 .:! 1 ) '.!.1 ü,E . o, 7 

1(11), (1 1Cn),0 1 Cu), O 1ü0,ü 

.. ]() 
' 

1 -~ 5' C' -· -1(1, -! :·C' 
'-'-' ' 8 

F' o 1~1' o ~1 .:~ ~.:; =· ·-· ' '-' ' ' 
1 =·' o 15,0 rn ' 1 2ü, 5 
4, 7 5' (l 6,0 5,9 
1 ,6 1 ,8 ,., 2 ., 

<1 -· ' (1, ;j 0,4 1 ) ' 5 (1, 7 
1.3 .. 1.::; 'o 1 O, (1 1 (1, 8 ' ~-

1 . 1 ·:> (l, :3 0,4 O, .:.1 •'-' 

( '1,) 

1988 

10(•,0 

29 
' 

1 
23, 7 
:::~ ,1 

' 8, 7 
-~ 

_, 
' 2, 2 

7 8 
O, 7 

1(11), 1) 

:2.3 
' 5 

~~ '1) 
26' 13 
10, 3 
5, .:.~ 

3 '() 
6, .:\ 
O,B 

1(11),Ü 

.?.·;,' 5 
~:3' 1 
17 4 
5, 6 
2 <) 

0,9 
10,5 
1 ), 6 



TOT t\L 

6. RENDIMENTO 

6. 7 - F:Ell[•Ifl'IEtlTO MÉOIO IV1Ell'.::A.L tJOMillAL C•E TODOS O::. TRABALHOS [1~':'. PE:~OA.S 

SE.·.-.o 

F:EllDIMEtlTO MÉC•IO IVIEt!SA.L llOMHJAL [•E TOC•OS OS TF·AE'.ALHOS 
DA~ PESSOAS OCUP~DAS cc=s> 

Brasil 
( 1) 

72 098 

30 r)7:J 

t leor t -e 
( 1 ) 

~18 017 
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Su 1 

7r:_, 743 

~11 181 f. 7 1)5.3 

C::ntr.::i­
Oeste 

67 8.?.9 

77 801 



6. RENDIMENTO 

6.8 - F'EtmIMEIJTO MÉDIO MEtl:: .. AL, tlOM!tlA.L E F'EAL, DE TOCiü.2 o::: H:ABALHO::: C•t•3 

BRASIL 

P.EtlDIMEtlTO MÉDIO MEt!:::.ll.L [1E TODO.::: o:. TFA81~LHOS 
D.~ . .::: PE.:::..:ot-.:: ocur-·A.C•.6.S (i:r:i;10C•Co .:ité 1::185 

e Cz$ de 1986 ? 1988) 
SEXO 

1984 1~1.96 1887 1988 

NOMINAL 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 252 926 2 721 8 075 60 5f36 

1 10 ':· 251 '.j 679 7'2 098 ._, Homens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 301 

Mul 1·,eres 152 t:'"t='C• .J-··-· 1 678 5 OL! 1 ,39 073 

REAL (Basa: satambro/88) (1) 

T ül.:1 l c'7 888 t:'!: _._. 7(18 79 ;j(rl) 61 -1::.::: 130 ':.66 

Horn.:;n.=: 57 33 1 66 778 9"' 7.:16 7.3 7(•!?. 7~ 1)~~19 

Mul ri.ar ,a.; ~8 951 ·:'>·j 51:;9 ~~?. 8(1.j .-::e 'jij(\ :?,9 (>7.3 ._,._, 
·~··-· ·-· 

(1) inflacionado pelo INPC. 
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6. RENDIMENTO 

6.9 - [•ETF'IE:UIÇii:ü [{rS EMF-F:E(,A[•O'.::, POF: •'1F'.ú.IJ[•E'.:: F:EGILrE:. !:"E•31JtJ[t0 A FO::SE QE 

C.6.PTEIF:A Dé TRAE·.õ.LHO A::SIIJA.Db PELO EM!=·F·EGf-1.[o()P E A:.. (LASSE::. [•E PEIJDIMEIJTrJ 

MENSAL DO TRABALHO PRINCIPAL - 1988 

POSSE DE CArTEIRA DE TRABALHO 
A~SINADA PELO EMPPEGADOR E 
cu1..:.::c [•E F:EtJDIMEfJTO MEflS/.'.L 

DO TRABALHO PRINCIPAL 
(pi50 nacional de salários) 

TOTAL 

Até 1 
Mais de 1 2 2 
M.:i i z oje 2 .:i 5 
Mais d8 5 .:1 10 
Mais d·:: 10 a :.!O 
Mais da ~o 
Si;m ren•jin1.::r1t•:• (:::) 
Si:-m ojecl :tr2çãi:, 

Brasil 
( 1 ) 

100,0 

31 ,6 
'27 ,O 
26, 1 

8 ,6 
,~ ,O 
1 ,9 

º· ~. 

o ,i:. 

DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGADOS (%) 

1 JC•r t •2 f lür ,j.:,;:; t ·2 :;'.1Jd 0::.'õ t .:; 
( 1 ) 

100,0 100' (1 1(11),Ü 1 (11). i) 

29 ,9 i::i:: 7 .-, .·, 7 ~5, ;3 _._, 1 
~~. 

'28 . 3 21 '13 26, 7 ;33' 1 
27 

' 
t' 1·:> ._, . 7 81 . :3 :27. 7 

7 7 ,, 
·º 10,9 o ? . ·-·' ·-· 

3 3 1 ,9 i:: 3 3 ? . ~" •'-' 

1 . 7 1 ·º 2 . t' 1 ,6 
e).:;: 1 ) . !.~ O, 1 o,.'3 
e) 1 

,_, O, 7 0,6 i)' 
,, 

Pc·s~uiam ·1 (l(r' o 10<),(I 1(1(1,1) 1 üü' (1 1 (1(1, o 

At .2 1 1-!! 
' 
8 1 "~ ' 8 20 1 1ü,S1 12, L] 

Mai:: de 1 .; 2 29 ' 8 ;~ 1 
' 

7 ~!2 '(1 ~6, 7 37 ,( 1 
M2i .:; oje 2 á 5 3" 1 ·:·i::: .;i ~.:~ ,, 38, ~ .?. L~ ~' _,' ._ . ._,' ~· ' ' Mais de 5 .:i 10 12 ,O 10, 5 7 

' 
7 13 ,9 10,0 

M:iis O:I•:: 1 t) ::: ::::1) 5, 1:. ..) . (; .~ ·::> ',_, •3, 5 -1 •'· 1 
Ma1:: de 20 2 7 2 

' 
:3 2 1 3, 1 1 '~~ 

St:m r-t:r1d i mer1t o ( 2) 
~'=m d1::0: 1 ar aç3.::i O, '::· O, :3 O, St (>' 

i:: (o. ,3 _, 

t·Jão:· pas~u·.am 11)0. (1 1(11),0 1(1(1, (1 1(11j'1) 1(nJ, \) 

At~ 1 56, 1 .:18 o 7 "~ '(1 .:15,3 5~ 
' 
2 

M:iis d~ 1 3 2 :2 :?. 1 :::13' 3 1 ~ .. 1 ~13' t3 .-,e:: ~. 

' 
_._., 

Mais de 2 a 5 13 
' 

2 17 
' 5 t.' :3 17' >?. 13,13 

Mais de i:: -· 3 10 3 ,9 .!.! 
' 

.~~ 1 
' 
4 5, 3 tJ. ,8 

M;ii:: 1j1? 10 a ~o 1 
' 
8 1 ,8 0,6 2 8 1 • .'3 

Mais de 20 O, 7 0,8 (1, .:i 1 ,O (1, 8 
:: .. :,m r·.:, r,.j i r,·,.: n t ·=• ( 2) 1), e. lj' 7 O, 7 t)' ~' 0,8 
~.em d~,: 1.~raç3':' e), 6 f)' ~~ 1 ) '·=· 1 :1, o ü' f?. ~· 

C~ntra­
Oeste 

100,0 

32 8 
29 7 
::23, 1 

7 . 8 
3 . e. 
2 2 
0.'3 
i) ,.3 

100,0 

13 ,8 
31 ,5 
;?,.3 

' 
1 

1 1 ,6 
f.,3 
8 . 4 

e)' 3 

1(11), (1 

50, 7 
::s 

' 
1 

1.3 '7 
4, 1 
1 ,5 
(1,9 
O, '3 
(1, ... ~ 

( 1) E:•.•:lusive .; r:u:•r:·ula 0;3•:J d:i ár.:~1 rur.:il d::. F:·:::Jiâ.::1 n:.rt8. f2) !r1•:.lu.;iv.:, a:: P·~SS·:·a~ que 
r e·:-:t .. ;:r ar11 .:;.:.mente em b.;r1.;f í e i .:.s. 
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6. RENDIMENTO 

6.1•) - [1ETF"IG1JíÇÃO DOS EMr-·PE(,,t..[10'.:., :E1::,1_11JC1ü ./>, POS.:E DE U•.PT:::TF:A C•E TFAE;ALHO 

ASSIIJAC•A r-·ELO EMF·PE(,/WOF: E t>.S C.U1SSE.S DE F:EIJCoIMEIJTO 

MEtJS.ll.L DO H:AB.i>.LHO PFUtK.!PA.L - 188.:.1 A 1988 

BRASIL 

POSSE DE CARTEIRA DE TRABALHO 
P.221 t Jt1[1.to. PELO EMPF:E(,f>.DOR E 

CLASSES DE F;EIJC1IMEtJTO MEIJSAL 
DISTP!BUIÇÃO 002 EMPPEGADOS (%) 

DO TRABALHO PRINCIPAL 
(salário mínimo atê 1986 e piso 

nacional de salários .;m 1987 ~ 1988) 

TOTAL ( 1 ) 

Até 1 
M3iS de 1 2 2 
Mais d-2 :! a 5 
Mais de 5 é<. 10 
Ma i.:. oje í o a ~tj 

Mais de 20 
~,~m rendimeritc· ( 2) 
S.:m d.;·: lar :t•;3•:r 

Possuíam 

Até 1 
Ma i.:. de 1 .3 :::> 

Mais .jr:- 2 :=~ 5 
Mais de 5 a 10 
Mais ,j.:; 10 d ::::o 
Mais de 20 
Sem rendiment·::> ( 2) 
~-==rn d~·= 1.:ir a 0;3.:, 

Mâ•:i i:u:i.s:: IJ í .:\m 

Até 1 
Mais d·? 1 a .... -
Ma i .5 de ~ a 5 
M:ii·:: 1jr; 5 3 10 
Mais d•? 10 a :2ü 
Mais de ~o 
: . .;m r ,2r1d i m.::r, t ·=· ( :::>) 

:r?m .j.;.: l 3 r a.;â·:· 

100,0 

37 
' 

2 
~6, .-, 
~..:~ .!~ 

7 
' 
7 

'· .:- ,(1 

1 ' 1 
o. 2 
O, '.2 

100,(1 

18 6 
2~1' 3 
·7>·1 "' ·~·-. 

_, 
1 1 .... ,u 

"1 ' 5 
1 ,r:. 
0,1) 
O, '2 

100,0 

59 ,8 
.-,r, :j 

' 
1~ 1 

'j ·1 

"' ' 
~ 

1 
' 2 

O, <l 
o.=· 
(1, :;: 

1·~85 

10(1, o 100' <) •j c)(l, (l 100,0 

36, 1 31 
' 

1 27 
' 5 31 ,6 

~t.,ü :_:f,' !~ :!.7 t. 27 ,O 
:2 ,!~ 

' '3 ~8 8 :30,0 ~'3, 1 
8 ' 2 8 r:. 8 ' 8 8 ,6 
·' 1 3 ..) .~ n ..) '•) .. , 
' ' -=· 

1 
' 

2 1 ' 2 1 
' 
7 1 ,9 

o' '.~ 1)' 2 ' ), 2 (1, 2 
O, .• O, :j o, .:1 0,6 ·-· 

1(1(1, (1 1(10,0 10(1,0 11)0' (1 

17 
' 8 16, 6 10, 8 14,3 

·::9 1 '::.7 
' 

~. ~!=I Ll 29 ,B 
:3.:1 , Si 37 7 3:;,,9 35, 1 
1 1 ,5 1 1 ,3 1 1 ,8 12 ,O 
~ ,6 L~ 7 5,4 5, 6 
1 

' 
p -· 1 

' 
6 2 ,4 2 7 

0,0 !) 'ü (1,ü º·º (l, ~· (l, 3 f), 3 0,5 ·-· 
1 (10' o 11)0, o 1 (tt)' <) 1(10, (1 

•30,0 51),9 E'.(I, ~t 56, 1 
... , ... , ,O '.:'.ll t· .-,~ ., ·i"j 1 

' ..:.. _,' -·-· ' 1 1 f3 16' 7 16, r, 13, ~ 
' .:~ ,( 1 "1 '·~ .:.~ "' ·~ ,9 

' -· 
1 

' 
2 1 

' 6 1 
' 
6 1 

' 8 
Ü, 5 (t' 5 0,6 1 -1 7 
(l ' .:~ O, " o, "' 0,6 -· -· o, ,3 f)' :?. o, 5 (1,6 

FOtJTE - IBGE, Fe:::quisa IJa.:i·:•néil p•:ir Arr10:•.Str,;, d2 D•:0mI 0::-í l i.:.s. 

( 1 ) I n.: l u:: ·i ·;.;:, as i: .. ::.:;s•:•aS ::: .;,m •:lo:.:: 1 ar a·::~·=· 
pelo empregador, 
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d~ trabalho a22inada 



6. RENDIMENTO 

6. 11 - F:EtlDIMEllTO MÉDIO MEtJ::P.L tlüMitJA.L úO H:f!.l?t>.U-10 PPHJCIF·.t..L DOS 

EMF·r:EGAC10S, POP Gr-:.~tl[1ES F:EGIÕE.::, ':;Ei;,UIJC10 f!. POSSE DE 

CAPTEIR!-1 DE TF:AE:AL:-10 f<.SSitl/J,[1A PELO EMPPE(,A.EiOF' - 1988 

POSSE DE CARTEIRA DE 
TP..~.Btl.LHO .t>.SSltltlC•P. 

PELO EMPREGADOR 

TOTAL ( .2 ) 

Bras11 
( 1 ) 

5S1 57~ 

REllDIMEtJTO ~1ÉC•IO MEtJ'.:.AL tlDiVIItJ.llL DO TPA.BALHO 
PPIIJCI PAL DOS EMF-F:EG.~DOS (e::~;) 

llorte 
( 1 ) 

57 710 

t lür d.23 t ·= 

35 3°19 

Sul 

71 237 56 111) 

F-üs.5uíam 77 ::o 1 71 178 e; j) í570 BE. :.8~1 f:.6 .!15 ._ .. _. 

tl3·:· p.:.::..: u í .'1rfl 2J..~ 1)7'::. _, 1 71:17 19 ::: 1 ~ 1 :· 7•3-1 3!:. 378 -. ·-· 

Cr;nt ro­
Oes te 

59 =·90 

8t.~ 1 1 ~' 

.31:. -Kl5 

( 1) E:• . .: 1 U.3 i ve 2 p.:.pu 1 a·:;ã.:· .j::1 .~r e.:> r ur a 1 d:: Peg i ã·:• tlort ·=, ( ~) I ri•: 1u.:;1 ve 2.:;r.1 .je.: 1 ar a·;ã·:i d·? 
carteira de trab~lho aesinada. 
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6. RENDIMENTO 

f:,. 12 - F:EtlC•IMEtlTO MÉDIO MEtlSAL, llOIViillA.L E F:UL, [•0 TF:t..BP...Li-10 PF'ItlCIPA.L DOS EMPí-'EGAD03, 

PO:SE DE CAF'TEIRA DE TR48ALHO 
ASSINADA PELO EMPREGADOR 

NOMINAL 

Total 

Po~suíam 

tlã.:· P•:•SZU í am 

REAL (Base : set emt•ro/88) ( 

Total 

Poszuíam 

t lã·:> PC•S.E IJ í 3r,·1 

(1) inflacionado pelo INPC. 

1 ) 
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BRASIL 

RENDIMENTO M~DIO MENSAL DO TRABALHO 
PRINCIPAL DOS EMPREGADOS 

((r.i;t(11)(1 .:te•~ 1985 ~ •:.=~; .j.:, 198t. .:i 1988) 

1984 1085 1886 1987 1988 

251 ~11-tl - 4:31 7 825. 5~, 572 

3~:8 1 21)~1 ;:; 1).j6 1 (1 207 77 51)1 

P5 C:-'j·°) _ .. _._ 13o::i !J E.0:3 :?.~ (172 

Ln S08 c,1 ~18t3 71) i::.:i8 59 : .. '38 :-.9 572 -·-
f.l.) 379 71 7;~:.:: 88 .~e.o 77 729 77 501 

'27 618 ;~;~ (11)5 "1 t, 138:?. 'j ., ::::~ 1 j ., 072 1...•-. ....... 



6. RENDIMENTO 

r; .. 13 - [•ISTP.IBUIÇÃO [1.ô.'.::. Fll.MÍLIA.'.: r-·ESHiEtJTES EM C•OMICÍLIOS r-·APTF.IJLAPES, F·OR 1~PAtlúES 

P.EGIÕES, SEGUtlúO A2 CL.õ.2:'.:E2 C•E PEtlC•IMEllTO MEIJ'.::.AL fl'.l.MILiti.r.: - 1088 

CLASSES DE RENDIMENTO 
MEl·J~.õ.L FAMILI.!'.R 

(piso nacional de salérios) 
( 1) 

TOTAL 

.!'.tê 1 

Mais de 1 a 2 

Mais d.:: 2 a C" -· 
Mais de 5 a 10 

Mais .je 10 a 20 

Mai:: oj.S ~o 

S~m r ,;;n1j i m.::-nt .:• ( .3) 

.S~m ,j~c l ar :i.;;ã•:O 

Bra.:;i l 
( 2) 

100,0 

14,6 

19. 2 

30,8 

17,3 

9,4 

5' 13 

1 ,8 

1 .:, ,._. 

DISTP.IBUIÇÃO DA'.: F.õ.MÍLIAS P.ESIDEtJTES 
EM DOMICÍLIOS PARTICULARES (%) 

r Jojí t ·:? t Jc.r .j.::.:; t ·= ::: ud-=.s t 2 
( 2) 

100,0 100' (i 1 üü, ü 

9,7 29,2 8,2 

17,9 27, 1 14. e. 
:35 ,O 25,.:.] ;?,1 '!~ 

17,7 8' L! 12,0 

9,8 3 ':;1 1 :2' 7 

5,3 ·• "' 7, i;. 

3,7 
,., 

1 1 ,5 "-• 

0,8 1 '5 1 ,5 

:::. u l 

1(11), (i 

1 1 ,6 

1~•. 1 

':••1 ._._, ':3 

18' 5 

8,5 

~~ ,9 

1 'f3 

1 'o 

C.::ntro­
Oeste 

11)(!, o 

1 1 ,6 

20,9 

·7··1 .1 ...... ' -. 
16,5 

9,3 

f.,' f3 

1 ' f3 

1 1 

( 1 ) E:•.: 1 u.=: 1 '/1~ ·=· r en.j i men t ,:J i:l.:•S p.;ns i 1)n is t ~s , ,:;mpr .::g;:,..j.: . .:: .j.:1mr2s t i •:(,..; ·= p.:1r .;;ri t ,;;.:, d1:.3 
empr~gad•:·.5 d·:.m.;::~:i•::0:•.3. (~) E•.:lu.::i"''" :is famílié!S r.:;=i·j•?r1't.:::: na ár·:?·" rur.:il ,j3 F'.:;gião 
f~·:·rte. (3) In·:luSi'.''= a..:; fandli.~.=: .:ujo!:. ,:.:.mç .. :.r •. ::nt.;.= r~,:·:t.~ran1 2'(•n12rit~ r:m tr~r,,:;fí.:ii:•s. 
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6. RENDIMENTO 

6. 1-1 - DETF'I2.LJIÇÃO C•t'.S FA.MÍLIA~. F:E':.ICiErJTE2 EM C•CiMICÍLiü::: F·.õ.F·TI(IJLAF'E::., _:"E(,Ull[11J 

CLP.S2ES DE F'EIJDIMEllTO 
MENSAL FAMILIAR 

(salário mlnimo at~ 1936 e piso 
nacional d2 salários em 1987 a 1988) 

( 1 ) 

TOTAL 

.õ.té 1 

M2iS de 1 3 '.:? 

Mais 1je 2 3 5 

Mais •je 5 a 10 

Mai~ 1je 10 e 20 

M~\ 1s 1je 20 

Sem 1'er,.j ·j n1er1tü ( 2) 

Sem dei: 1 ar ,:i,;ãi:i 

BRASIL 

DI!:TF:IE:UIÇ~.1j [•l\_:; F.l\M:Í:LIP.:: F:ESIDEtJTES 
EM DüMICÍLIOS PAPTICULAPES (%) 

1984 1985 1886 1987 1988 

100,0 100,(> 1(uj. o 1 C•Ci, O íOO,O 

15,6 15,2 12,0 13,3 14,6 

·::1 ,8 :::o, e 17. ,, 17. ~ 19, :::> 

~ .. , r: ._,_ '._. :31. 1 ;3~ '5 31 ,4 30,S 

1 f:., 3 17. (i 19, 7 19,ü 17,3 

7,5 8. ;3 10,.3 10,2 9 ., 
.~ 

3,8 L! ' .. ~ 5,7 5,9 5,6 

1 ,9 1 ,5 1 r: , ... 1 ,8 1 ,8 

(l,6 (1, 7 0,9 1 '(1 1 ,3 

(1) E~-·-·:lusiv~ ·=· r1::n1jim.;:ritü ,j.: • .:, r:•~rtfi.:•r1i::t::s~, .;mpr.=g.:,_.j,:,s d·:·m.;.:.ti•:•:,._: .: p:ir.;nt~s ,j1:1.3 
·~rnpr.:.g:t•j.:,3 .j.:.m.~sti·:.·:•2,. (2) Inclusive ::ts f.:imílias •:1Jj•:.:: 1:..:1mp.:1r.~r1't·?S r.:·:~t . .;:ram 
somente em beneflc1os. 
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